
" Mili.�_e�_Pública -, Nela.
- _.. _..J

Melropol ainda, não iem adversarie
o Flamengo que jogava por um empate para se

grí:\r-se campeão _da Taça Guanabara perdeu na noite
de ontem para o Bonsuccsso por 2 a 0, adiando assim a

decisão que indicaria o representante da G uanabai a

para enfrentar 'o Metropol campeão do chave' Sul na

Taça Brasil. Segundo as emissoras de rádio da Guaria

.bara a partido decisiva Flamengo c Botatogo dificil

mente será realizada nos proximos dias, devendo ocor-

.rer q .rando houver folga dos dois clubes na Taça ele Prata.
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As 'tropas do Pacto de Vars:J\'ÍJ,BRUSQUE um requisito prevlO para a norma

lização da situação no País. Acres

centa que o socialismo tcheco rol

prejudicado pelo tenor stalinista

antes ela sÍlbidá de Alexander

Dubcek ao poder. Reafirma ainda

que os' governantes de Praga con

cordaràm em adotar algumas me

didas relacionadas co:n a liberda

de de imprensa, tendo os soviéti

.cos prrmetido retirar as fôrças r1!õ

ocupação tão logo a situação se

normalize.

E,m Bucareste OI l\1ini;;h'o das

Relações Exteriores da- Inglnterru
encerrou ontem sua visita ii ,Roilll-'

nía, tendo chegado a um' acôrdn

,
C(U'J,1. dirigentes comunistas daque-

�
:.-,..

(,la Nação, Segundo o qual o Les te-

c Oeste devem procurar urna soo

I lüção internacional para o bem da

paz, mun::lial.

,Comàndos reunidos
".

deverão deixar o' territórro_ tcheco

hoje ou amanhã se a 'situação na

imprensa continuar estabilizada. A

afirmação foi feita na tarde de

ontem pelo vice-presidente do Con

selho de Ministros da Tcheco-És-

, lováquia; durante::rntrcvista, cole

tiva. Acrescentou .q�e o'vgovêrllo'
de Praga, havia protestado; junto
aos govêrnos dcupantcs co,ntr� ata

ques 'de jornais soviéticos a� dlri-,

gentes e jornalistas tehecoss O po

vo tcheco- foi ontem" exortado pelo

�apa -P,aulo VI � evitar di�te�spcs
Internas. e a buscar concõrdía '.' c

paz com 'todos..
" I

O plrer,cito Antônio Heil, ínau

gurou' na semana 'que passou na

localidade de Ccdro Alto, o prédio
da Escola Desdobrada Professora

Adélía P. Moritz. O nôvo cstabe
lecimento que foi construido petif
municipalidade tem duas salas de

aula le, nu anexo ,com p�ti� ,��ber
to e cozinha.

"

',,- ,

.TIMBÓ
\

-O sr. .Herrry Paul, Prefeito
.

dc\
TimbR :=j�.ncionou :lei- aprovada 'pe-
la Camara -,de Vereadores 'autõri- I
"zando o Poder E�ecutivo a exeC'l-' I
r tar as obras do Parque -de ExiJo- ,/'sições, que' deverá estar concluído '

\
I ::.. " ,',"r'

Na O�g'�nizaçao ,�His,cN.açp�:s'·\jr�i:{',
das o problema da, .Tclieco-Esiovtl
quia voltou a 'ser' focalizado . du
rante uma reunião de rotina ilo

Conselho de, Segurança
Em Praga, os dirigentes tchecos

lançaram uma proclamação pro

metendo continuas o caminho da

liberalização do l1eg:,;ne. socialista
iniciada cm janeiro' úitil1,lo. A' de-.

, G'lara'ção feita 'pelo' secret�rio do

.Cornitê Central do 'Partid'o Cornu

nista 'da Tcheco-Eslováquia ,diz
que a p�oteç�o dos direitos civis é

I
no proxírno 'ano' quando Timbó co:
memora o seu centenario. O par

_ que terá 3.000 metros quadrados,

II _em
árêa coberta, e para p InICIO

das .obras a Prefeitura já destinou

I
_80 fuil cruzeiros novos, por

1 do excesso de arrecadação.

J'(

Em Moscou, o Presidente. lh

União .Soviética, Nicolai Podgnrni,
conferenciou ontem com o Embai-

I -, xador iugoslavo, cm
.

Moscou a res

peito _
das criticas' que elementos

.sovíétícos começaram à fazer pu
bllcamento contra aJ Iugoslávia, há
várias semanas, quando o presiden
te Tito .expressou seu. apoio aos re

formistas tchecos.

. '.

MAFRA
. - ,

' \

·0 General .Alvcu·o Ih Silva" Braga f�i �e(!ebidi> f"tCln pelo CeI.' Iva� Linhares, do, i4.o BC,
..
que cíereceu um

almoço, ao Comanda'?te, do ,III Exêrcito ao qual com pal':cerfllll varias autoridades do Estado e município
, ,

"

A Associação Brasileira de -Odon

tologia, secção- de Mafra, progra-
" ...

b 1
..

mou para sa ac o" o prrmeiro En-

contro dos Círurgiões Dentistas do

Norte Catarinense. Deverão parti
cípar '/do encontro

-

dentistas de

Campo Alegre, São Bento (l� Súl,
Rio Nég:dnho, Mafra, Canoinhas _

Valões c Rio Negro (PR). O con

clave será aberto com um janta,r
à� 12 horas e as 14 horas inicio

das reuniões.

I

Costa assina·" decreto.Reforma·dara.· Israel-acusa
-

,
'

100 mil vagas o ;Egito ,PUf
.

'III'
.. -

.

�":. ',la. , l aD�, '

I
,.'.'�""'" �Jl'j'.'i"1_)!l."." ",J, ;í!Ii ""lí _,J,Io>��,J.�
... � ,

'). )0.' ':",r"�i"'� j:"'1J�"];t �.p
) �: '"

r�. ,{l'i),�;.;/�

Ao réce.ber"b em.' estu RNtes .se· :reI acusnu 'Ó�1-
I 1

I -l
\

, c,!ndarist,as· que, se prepan:1 n ,par:t tc. n o Egito doe lançar f'õgo (le ar-

1- .
os

_ e'xal1l�s vesÍibula���" tlfl,;' �na� tiUiatia '�ontra s�à� tropas que' se

llha de ontem, (,) MUÍlstrG Tarso encontram ao Sul, do Canal de

Dut�a d,e.CIal'õu qNe, se a �e'fOrI113 Suez.' .Ao rnesmO tempo Telaviv de-

\Universitár'ia fôr aprovad� �averá l nunciou vários', tiroteios patti:to';
um aume�to de 110 mil vagas' no do seíor jordajlianos, no va1e do

pl'OXlmO :" ano nas úniversÍdadr,s Rio ,Jordão, enquanto os mh1is·

brasileil'lf's. 'Informou que 'e�s,�� . '."
tros da RAU completaram um r'�-

va�a,s, ,serão disttibuíd'as nas árca'S ,latório sôbre, a crescente arncaçâ
nrio,ritárias", ou sejam medi�ina é'" �� de. gueti·a no -OrienteI n'lédio. 'x

f

cngenlÜú;ia,' '"ond� �c�istc' ;',iÍúiioi-
".. " ,

'," /

deficit ele mátrículas. '.
>_�:- No Cairo" a imprensa afil'moll

_,' , ,
) !), 'flue \ as hostilida�es aumentarã'm é

Os- Scelü1(larist�s reiterariíIu' as' que é esperada para qúalquer lUO-,

reivindicações sôbrc' progl'f,n'açá9 mcnto' uma nova explosão. O Pré-

e correção das l1rova� de, ve�tibl1-
,

sidentc egípcio, GamaI Abdel Na:s- \

'

lares e outros a�suntos ligados ao ser,. I'cúne-sC' hoje cOm s.eus auxi-

,setor.
'

'. I : �ial'�S" para apreciar a situação:
\ :

...-� ".
.

Frei retorna
e,�Costa

, '

�o, .. 'Iéj,ir ,-J
'''t-�:��I;J.�' ���,-� �� -- .� "�� -'�

......�" �

't \'� 'O'I\,,;.,.!'\.,. ";'1
� _ ,,-'F�.

I/' '" ,! 4.� [1;1." ,,:;)1", A" l"--, -, \, �éí -t. '> !f- J)':
Ihfoí:macõés difUl'u1ida� ontc!l1

na ca'pita{�hil�na' �inin�iáram que
o Prc,sii:lente� .Costa e Silva' aceitou

:Cóúvite .d�' 's(:)u colega ELluanlu

Frei par� ,'\sitar o Chilê' em data

'ainda não' fixada. O p'alácio Laran

jeiras, entretant{)� não éonfirmo� il

notícia.

s.�bre reforma- ag,rária
. �'1��:"�i�sttÚ(}�'�à'�d'e' i�p;:n��'��Íó, pi: . ':"';':�n.t;; '�c ��1��;'iO�:'��J� como do

iácio Lal'anjeillas cH�ulg'ou na tar·, Instituto Brasileiro de R_eformól
(te de Gntem vários tópicos do Dc- Agrária' _ IBRA - CQllfedel'a'cão

,
,

. I - \ -
-

,'creto presidencial qúe dett<ruliila 6
.

Nacional da Agricultura, Confetk·

'início eles estudos vis�ndo a imo ,'rm;ão Nacional dos Trabalhadores

'I, plaútaçãR da Refopna -Àgrâria no, "em Agricultura' e outros órgã(l�
País. O Grupo de Trabalho dcven; que poder5.o ser ainda convocados.

observar preliminarmente os prul- Terá prazo de !lO dias para aprc·

cipais obstáculos que, i:'l1pe::Iem <t sel1�ar rd'}!tóri'o final e conclusÍ\ o

efetivação 'da medida� e dep�is de, c estará reunido' no final' da pró·
minucioso exame e complementa...:;, J�im

..
a semana quando será oficial·

çã o das no; ',l}as dcgats . iJássar4'" ao !,�, ,� ',. mente il;stai;do e, cs'colhi :lQ- o seu

analisar 'asl ã�eás, prioritú'rias''''I;.iÚ·':t :"presidente.,
-' ",,: .' .

"

,-

fins (1'e í:J.'esapropriàção. Seg_undo o

"

,

; O l�cal- cla;\rcuni5,c3 .

do'Grupo
Decre_to '-assinado na �t�rge de ,011: ' de ''l'rabaIllO será no Ga:bjnet� clt)

tem pelo P!esidente Casia' e Silv!l, M.inistro da Agrieultma, no nio, l'

o Grupo de Trabalho será form,t- f�ntes Q.o Palúcio I,aranjeiras

'do por elementos das Ministério.>, adiantara/m que o próprio Sr. Ivu

ela Agricultu-;a, Fazcnda" Planej:l- Anua t�C"cl'á pl'esidí-lo.

·r.
'- "

,
Na, ultÍl;n,a te;ç�:feira o',·,sr.

�
los Curt, zad.l'Ozpi �refeito de Blu

� menau, reUl1lU a Imprensa ]Jlu
mehauense opor'tunidade em qU3
;Of�c:receu u�) co.quetel pela " pas

sagem. dp Dia Nacional da Im

J prens�. �a 111esI;1a oportunidade

I toram m:upossados os novos diri-

11 gentes da "Associação, de Imprcü-
I�; ': s� b ,;Rád1'�" do' Vale do Hajaí.

"

-:. - -;'.
. .

('
Por sua vei o Presidentc Frei

encerrou ontem s�a visita 'ao Bra·

sil, embarcando 'em São Pa'lllo, pOI.'
volta das 18 horas, com destino a

Santiago. Durante a manhã con·

, cedeu entrev�;ta coletiva' à i�pren
sa,,! passeou de helicóptero sôbrc a

€idade, visitou o m9N.umento do

Ipiranga e à 'tarqe' inaugurou uma

Escola Primária �unicipal.
"'" \,' \

"

,

To�ou posse na ultima scinana
-

a nova diretol'ia do Sindicato dos

E,mIJr.egados no Comercio dé La·

ges" j\ nGva diretoria que regefã'
os destinos da entidade no biênio

'1968-1970, ficou assim constituida:

Prcsidente Firmino Ramos Macha·

do, Se�r,eta�io Long'ino Macedo c

Tesoureiro Joaquim Melo Filho.
'.

,�Espôsas 'de' cassados
I'

,
,

t ri'" .
..

( /

não· s,erão _. jneJegíveis
SÃO FRANCISCO DO SUL

��' i I o. sr. Celso Pessoa Prefeito de

,'I São Francisco do Sul, rec_gbeu' co'
municação do Deputado Doin Viei-

II
'ra, lnfmmaRdo que 60nseguiu jun-/
to ao Ministério da. Fazenda a' in-

,
clusão no orçamento de 1969 uma

,parcela de NCF$ 157.000,00, para

o InICIO da construçao da Alfande

ga loqal;

(

O Ministro da 'Justiça, Sr. Gau1.l

c Silva, disse que "a idéia de toro
J '

na1' ipelegív;eis as espôsas dos po·

líticos cassados é absurda e cons·
\

titui uma aberração jurídica."
O Sr. Gama e Sí!va desmentiu

que o projeto de lei comp}('lm;n·
tal' criando novos casQs de inde

gibilidades c elaborado pclo Mi

nistério incluísse êsse item, "Pois
fôram cr�ados llpenas três novos'
casos." O projeto ministerial esL:í.

com '() II'lillistl'o Ilondon Pa.chec'.l,

qu� o wlmletcl'á às críticas' da

Arena.

Disse ainda o ministro da Justi

ça qt!e não �abe quandó o lHo,ietJ '

scrá enviado ao Cong'resso, "por
que 'se' trata de coisa da. competên
cia do Executivo." Explicou 'que o

projeto está recebendo críticas c

sug'cstões (Jas li tleranças }1olític.1S

�nie;; de ser enviado ao Co'ngl'esso,
"visto que q, também, um projetu
político." I'

Salicntou o rdin,Ístro da Justiça
que o último, Hem dos novos e;t·

50S de ih.rle.gibilidade vem rece·

bendo 'TIuitàs críticas, mas' na SU<l

opinião '''"isa fortalecer a disci[J!i·
na partidária para evitar que 11111

poliiic.o se filie a um partido c dl�.

pois {I ílpando�le, :;;e111 motivo jus.

o Ministro Gama e Silva não sa-
.,�

1 be se existe outro projeto de ine·

leg-rbilidade a não ser <> elabõraLlo
pelo seu Ministério.I·

Tudo �uanto se diz, 5C ale·

_ga, não está no projeto do Ministé·

rio da' Justiça. Depois que entre·

Gue'i o projeto ao Presidenle da

República, no ano 'passado, não fiz

qualquer sugestão,
.

Rem qualquer'
idéia foi: mudada. Agora cabm'ú l),n

rl;eside[Jt� .

c, ,à� liqerança" políti,
cas éonsiderar, aceitar, 01, l:ejeitltl'
o projeto elaborado. A idéia ue

tnrnar ineleg'Íveis as l1mlhens dos

que ti verem seus direitos políticos
�uspcnscs l11� ·pa'rcc'e uma' aber·
,ração jurídica e eu jamais teria a

coragem de aprcs:::lltal' semcUianLe
coisa.

Si/bre o anteproje1to da nova le·

gi?lação da censura disse' apenas
.

que convocaria "daqui a dois dia:;"

a imprensa, c que hoje teri,t

ull1,a l'euilião com um membro in·

ie;;rantc' do GlllpO dc Trabalho

que clabol'ou o anteprojeto.
O MiniStro da ,lu�tiça nada vê de

subversivo 110 movimcnto tta Opu·
sir;50 llant convocar uma Consti·

tuinte c modificar a Constituição,
conrorm"� declarou I.) ,Vice'Pl'ci'll'

uCJlk Pedw j\'!eixQ'•
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" ,

que a nossa, eapa;.'
física 'e psiquica-,

'

'males',
maiores que a nossa tísíea ou }lsi-
quica de superá-los, exa,tame�te

como foi impotente contra a es-

teira metálica' do fanque russo' o .a

corpo desarmad2, do operário
checo... ,�' ,

"

Pensei também' que�;� esta, a:.'�
seu modo, uma forma, 'de: presen
ca de Deus. ':l"lna' como evidê��
•

,<

cia da,nec�s�idade' que te�o� de

Alguém que seja maior do, que
'\ '

nós, de AJguém que"'no� possa va-

ler, de Alguém a quem "possamus ra que

Grupo Esco�ar "Felipe Scbmjdtll (11;ti' t \ _ •

AnaIdo ,S, Thiago ; , O mesmó órgão, em seu nú- se denomine Felippe Schmidt: ,o,
, ,'m��o 235; de· 7' de abÍ'i1 de lÍn,7" grupo escolaJ: que será '�rQxiin"í"

,
I

/

A' 28 de setembro do correhte
_

dava' esta promissórà' nota, alusi-, mrnte ,naug�ll'ado em 'São :Frari�
ano será cÜln�morado o jubHen va, ao mesmo assunto: "Grupo>; cisco. Justa, muito just� �ssi Ii'�
do primeiro grupo escolar de São Escolar Felippe' Schlnidt:....... A menagem, Sr. Presidente,. ao, con,;
Fl'ancisco do Sul. Oportuno, jíor. American and BÍ'azilia� \

Engineec .terrâneo prestimoso e digno. qui�
tanto, é rememorar as etapas em' ring Company" já dcu .início a' foi ao eucoiltro 'das .aspirações,.
que se;"'de'Senvóhfeu �'-irãb�lho 'n�:'

,<

'constiudlo" do "edifíciõ '�í:Io" "g'i-U}.fô ·"·'·dós deseJOs' yeemeíi'tés' dà' pópui�;;
c�ssário .à- cl'Íação dêsse eS'ta-beril-' escola'F' d�stà cid'atl'e. I Edif\iC!ado cão do meu' munidpio, c�ia�d�

I '
,��. � "

. ,
,

�

cimento de e'll�ino, que Tarç'�1-J �', num d'os, � 10Mis mais lllprazÍveis; também São ,Francisco um ,esta� ,

implantação, na íuesma� cidad'e; " êssê' esfalb�lec1mento " que perpe- 'Ybe\ecímel!to' de' inst'rtíção': llrddê"
das ref'orm'a,s

,
introduzidas' peto, ", 'tuará' o' �óme, 11'0,' 'ilustre "goverÍlá: lá,r, co'mo é' o de que se' ttáta: 'o�,.;'

magistério pa,ulisia e que, orieJl-: dor.- elo<' Estado,' '€e1.', ,Felip.pIL 11qfício releY'ante ,q,ue a 'passadà
tadas 'em 'nosso, Estado pelo' Prl"', Schnitlt', sei-ã' dotadó .

de tod,os os adn�inishacão concedera ai ow.'\

fessor, Orestes Guimarães, / foram, t1'OS municípios.
sob a-, sua assistência, levadas à "Justa, 'muitó justa ess� hom.'�-
terra

.

franciscana <,pelo pl'of'esso11 nagem que encerra um preito de

Marcíli�_ Dias' d,e S. >Thi�go' ',qu.c, gratidão ao Yío�rado goveril�dor'
, , f I ,

objetivandG o· cw,npI'Ímenro dessa 'dica ,ô' ésfa'do da ·construcão; que se j}ropô,s a, disti'i1'mi,r " pipI-'
.

�issão altruí�t1c,a, e nÍit'rió-fic!!-,'-' fi- ,'. '0'91:' ihtes(� têt�o�: " '(·�G��.PO' I um;;, pop'u:la'ção' seit';;nt'a d'e pr,,,:
zera um, curs'o de és�eei'ali�ação 'i, 'ESCOLJtR, muit�· g,resso a luz oenfazeja da ins'fru-'
nos novos 'processos, de ensino ção, de que' estava em boa parte

\

em um <;lo.. grupos escoJ'a,res" dé privada pela' deficiência de estil-
São Paulo, locaJ.i�aao 'no próspel'Q bel�cimentos j' de ensino, 'que 'ali
bairo do "BRAZ", ri� capital pau·' i'ie:no)ava. E, com esta, homena-
listana. gem �a população de 'São IFrán�

PRóÍmo'MOS DA .cRIAÇÃO cisco, Sr. presid'ente" oferece.s�
-

"'-
'<

•

'{
DO . GRUPO ESCOLAR "FELIP-' ,uma oportunidade ao ,Congresso
PE SCHMIDT" - Em', sua' 'edicã� , d'e demonstrar' Íl su"a admiração,
de 2' de outubro de; 'i�16;' a��ini <

pelo admInistrador laborioso e

informava 'o' "O M,uniGípioJO,' 1.0 íNtegro, a cuja ação benéfIca dc�
bebdomadário dêste 'nome pubiI- ve 0.' Estado de Santa' 'CatiJ,rina '0

,cado 'em São Francisco, de, 2 de gra:nde impulso, o,, grande' ,desen:':'
julhQ' de 1912 a 31 de' dezé�bro v:?Ivi!llento ,que vem 'demonstrinÍ-

do' no atual 'quatriênfo.
, "

'i

Erasílio Pereira
São menos rumorosas 'as( no-

I I

tícías que agora vêm de Praga.
Tamhém, umu; da� condíções. das"
tropas invasm-as é justamente a

censura.; De resto, passadas .Ia
duas 'semanas depois da:' trágica'
manhã de 21- de agôsto p.p., co

meçamos a. nos habituar ao fato
consumado. Chegamos. ,até a

aceitá-lo como inevitável. Come«
algn que, mais: dia, menos dia, "ti:
nha que ser assim mesmo" ... �'"

E contudo, nã:O me sà.ém da
I

cabeça aquelas fotos, muitos' mais
expressivas que, quaisquer comen

tários, dos moços empunhando
bandeiras, dos' amigos chol'ando',
em, silencio um companheiro sa

crificado, dos civis interpelímü'o'
altivamente os soldados intrusos.
E fico perguntando: Por que? POI'

.que? I,
i

xx xx xx ,,;
São' fatos assim, brutais co.

mo a invasão da ChecoslováquiÚl'
ou o assassinato" ,de' um' lloflçri'
Kennedy, que' nos sacodem até
às profundezas do ser e de' lá
110S arrancam as interrogações
cruciante que, em horas mais, feC
lízes esquecemos. '(':), mistério' da'
nossa vida- e convi�ência' n�,n

í

(
(

apetar, depois �rle nos reconhecer- consiga .. Por outras palavras: ter-:
mos insuficientes ... ' Pois 'não é .jnlnar com a mera' constataç�� >

um- fáto', que a prosperidade, ,0 de que "é nojento o mundo cm
L.. \,) .

progresso, as riquezas; muito fã- qu'e vivemos" não adianta de Im�

cilmente nos satisfazem e preeu- da, não conduz, a nada; fica .rern-,

chem os espaços vazios da alma, nada., Ora, é fácil de convir que
af'astan"i:l'o:nos de" Dens?' (')u então, do' -nada- não pode sa,i,I' "sol�ºão
que 'Deus! se torna,;"m 'person'a- alguma!
,gem dispensável, remoto; estra- xx

'

xx xx

nho, até anacrônico, nas' fases '4a, , E'" impressionante 'observas

vida em que não" há plloblemas ,como, duas frases do Nôvo- Teg�
dê, saúde, ou quando não enguÍ'ea �tunlentio "se completam de modiol

0.-' elevador nem _o avião, nem' a csplêndídn, 'contribuindo para es-:

geladeira, nem, as outras ,I' t�nt�s .pargír luz sôbre estas retlexões

máquinas que nos vão' atendendo; u� tanto tenebrosas». Urna, d'o
nas �árias horas tIo dia, às�m�js" próprio Cristo, relatada em' Jo:
diversas precisões? \ ts, 5: "Sem Mim, 'nada podeis,

,

) n"'/ fa�eis!" E. a outra. do apóstolo'
Paulo, como .se lê 'em Filip. 4; U:,
"Eu posso todo, n'Al:J.uêle que me

dá a fôrça" ...
"

Ouer .dlzer que �' auxílín,
qual certamente ,precisamos' -:'
como nô,b d'emonstram �Si :ci1J!;o"
cunstâncids ' ,tIi�cg,ieá'S a', que,:':.�?s�,

, referimos o' alucilio nó,s"o' de-o
vemos e po.{l'�mos pl'acuraJf ,�"""
'D�us. De outrb lado,- a gráÇa, :d'e,
Deús é tão somente um' áuxít19'".'

reste, ,

, bom

t
r
,

I

reunião do Conselho' efetuada ho'

jc, _é provável que sejam' conc'eqi.
dos põderes ao sr'; dr. �uperin"
tendente municipal para 'doar
Jlor escritura públtca ao Estado
'a· área· de terreno necessária pa-ra
a ,construção do grupo escolar
desta ci�ade, Esse terreno fica'
situado. no campo do Manejo, 'e.

'\",c?mo pa�a completar, a superf�de'
precisa, a União' 'Operária Benc-

,

"1
'

ficcnfe Franciscana' ,

abrisse mão
da parte anexa que' e� tempp'
lhe concedera a' superintemlen'
chi, <.0 vereador, sr. Leônidas
Branco; apresentou a proposta
de, em troca,' afprar' "àquela as

sociação outro terreno ,�propriâ.-'
do para a ed�ficação de sua sede.
Não podemos' de�xai de louvar ó

�esto nobre dos d�stintos e' cla

l'ividentes membros da diretoria
da conceÜuada associação, que,
dcsta' maneira vem corroborar à
ação altamente 'significativa �os
poderes municipais, no sentido
de tornar em breve iUma rea.Iida-
de o gTUpO escolar em São Fran
cisco. Segundo ouvimos, ,o gpvêr
no do Estado está empenhado
em

L le,var a efeito a construção
'dêsse estabelecimento e, /ao dar
mos esta au�piciosa ,notícia, con

gratulamo-nos
-

com a' população
desta cidade

I

que dentro em pou
co verá a sua aspiração traduzida
elm fato".

snr.

�eputado A'rnáldo S. Tlúago' apre
sentou na horw d'o' expediente da

sess�o de 25 do c'Orrente, do

Corigresso do' .Estado, uma indi

caçãG propondo a d�naminação
de ,Felippe Sclímidt ao grupo' es·,
colar desta cidade .. O' "Dia", publi
cou o scguinte resumo d'O' brilhan
te discurso (Io nosso distint(T' rc-
prcsentante: "O Sr. Arnaldo S.

Thiago ,
Senhor Presidente.

Venho p'or mOÓléntos ocupár e;;·

ta tI:ibuna, 'na qual não me demo,

rarei,' para poupar aos �eus
ilustres co!egas o sacriHció de
ouvirelll por longo tempo -a: ,mi
nha pa-la\'ra desafaviada e sem

atrativo, afim de desent-Pilnhar..
me da incumbência . que' me foi

.

delegad� pela população, do mu·

nicípio de São Francisco, de que
soú humilde repreSentante.

'

,El m�ito f'eli� me julgo. eh,
Sr. 'Presidente, em deséIhpenhar'
'est:t h�nrosa ll1lissão, cUJos intuí
tos exprimem também os meu�,
próprios' e vivos sentimentos de

simpatia ao cidadão ilustre que
é alvo das homenagens !lluito'
justas que lhe são rendidas por
aquela pQpulação. �',' assim, que
tenho a honra de apresentar à

çasa esta indicação'. propondo, que

':

"própzía coragem,

. �'

, ;' Ja se' tem dito que.! 'a' situd:
ção próspe'ra do Estado, é d'evia�,
ex'cIusivamerite' àos fatorÚ' nw.
tu�ais 'do ,desenvol,vimento \eéonô',

.

mico_' ]\'Ias, não nos iludamos, Sr.
,,'

Presidente;
,
sent, a açãol, benéfica

'das administrações nã,o' hã pro
gresso possível n'Os Estados,. E a

excelência rl-a �itiIação t:inanc�ira
de Santa Ca"tariQa é; na sua maiQr, J" ,

parte, na sua melhor parte, ,de-
,

vid à orientação criteriosa, e Pfll� ,

derada, à àção: p'atriótica ,e nobre '��
"

da atuàl administ�açãô, incan�á:.v�l,
(In proporeionar à' �cole�ivitlade
o bem-estar', a tranquilidade', que
são necess,ários para '0' des'do�ill;
mento da sua capacidade de tra:r
balho, para o desdobramento' das
suas fôrças, e da sua evolução.

E não �,em If,icado res,trita', 'a
êsses dois/ aspecto!'; da nossa vida
administrativa (que s6 pO'l' si b��
tariam para notabilizar qualquer
Jio,mem de EstatloJ� a atuaç'ão' gl).
vernamen'tal do' , Sr.'·Dr. Ifelippe
Schmidt. Ela' tem ,se feito sentil!
em todos os ramas, dos negóc'lo,
públicos: na instrução, no ,comér
cio. 'na, agricultura. na vi�ão'
i, npulsionando" a atividade, p�rti;
cÚlar, descióbra.fldo na' sua ma'ior
amplitude, possível os, serviços
públicos. E, acima de tudo, aí esc

tá como o n;tais belo título, dé
glórias do nosso benemérito co�
terrâneo 'a solucíi;o dessa, tremen.
da questão de' -li�ites que vinha
cavando um abismo 'entre' dois'
Estados" da . Federação. '

Em- excelente zona residencial" uma casa. com

vimentes:' PAI�TE TERREA: Cútil living,' sala de jon- i

,VaT, cozinha, escala cJe, mármore, área de serviço.
'

"" '
. / '

. �
.

10 A-NDAR:: Com 4 dorrn-tórios, .banheiro sociol,
pan1 carro'. e dependência, de, empregada.

'

APARTAMENTO: CENTRO i
Domiitórios, cem- orrnário ernbutider - living amplo -

I

Danlieíro social ,,- cozinha c/armárto�"nautíius, "fog�o, I
filtro, 'etc, - qual to' e Vv C de empregada, excelentel ,

'area: interna, Vende-'y'.
,J\!t\!RTA.:MI�NTO: CANASVI'EIRAS,

\.
, Construção mode[I1a ""'" tod'os ap'1rtame,nfos d�

,

� _.:om livLlig, 1 quartó e espaços, cozinha. e

, "

, ." 'I" ,

" tanque' - box, para carro: Entreú' em prazo,
"\ Tolentlll6l, de' SDuza e SI'a:, J oão;'Ca,];.]'fus ,

'
, '" A' , ' �t t

�

". T\"
'

"", ,,',.c ,;, "f
'

�\"t aco-ruo com o conrau.
d ,s Neves e ,Ram1 la, :Paulo" .PlI1pelro e Famll!a ,e JO,ao VENDE-SE
,�arlos,Tole!1ti,f!0' N�v�s e'FC\mil'ia, convidam os pal'ent$,s APARTAMENTO: EDTlFICIO NORMANDIE. ' 'SÁLA
e, ,a�nigos !lara :���is!irem "a}nis.s8: �e'}}....dia,_"qu� ma�-�, p� J'A�T��" ti" VI�I�A fONJU9AQAS\ 1 ,QqAl�Tn)dam celebla�; Jl,a Catedral Mc,tropoht,aff.a, , I�O dia 12 �COZINHA K Wc. GA\RAGEM'" É DEPI2.NDENBIA r

90' oo-rrente. quintocfeira ,às 18-' horas � ] 5 rn,:�utas por �,� DE' Ei'MPRkGADA. '.
r ,: .,' ", é, ...I.-f.. "

intençã€): da fÚn:V� cl\) _saudoso 'J<9RGffi TOLENTINO: DE,
.

l\lIA10RES' ,I'NFO�M'A(;'ÕES'''-
. ',> �,

SOI:JSk" 1'a ',(á: ido no Rio de J ll1éiro,' pejo que, ann.?,t;p:a·d�, VEN,D'E>SE: ?
,'>:t I

,

Y

j
,. ,I l,'""Cl'RU,R'GlrX()' '�OE�NTJSTA' ,� .. '",�

O'il '''t.��- ,

.,LMPLANTE li TRANSPLA-NT�, DE DI2.N1:'ES �' ,I :1,>" >
Den'tis(�ria' - Operatóriá pelo si tema de" I alta', �6taçao �
(tratamento\Il1dolor). "

-,
"

' _�' i
, PRCHESE 'F'T)(,A. "'E ,'MOVÉL "

,I

ÉXCLUSTVAMENTE COM fIORÁ 'i\1A'RéADA." ,

D�s 1'5 às1'191 horas
"",' I

_

.;.:..
.

_�ahhçó �elativo ao Rrimeiro _senÍest�e ,dy, � Ja. ierôn}mo Coelh�;' 325. ,
,

J:968,.,contGl d.c lucro� ,e -prprdas"'p,úec@r do Conselho Fis.- Ed,ifício' Julieta, 'c'o�junto de SoJ"lS, 203
,'I " -,

_ "
• � , I_�._

� ,'1 '�,,' .._ •
< ,í , ,

. '" '

cal. ,', "", ,', I

2.0 Rem(}log�ç3o do Coritr�to de financiamento as'- ,_�iiiIiiO�iiiiiüi��iôiiii��""iiIiii!�iiiiiiI���iiiiíiiiiiiíii�iíõliíiíiiiiíliiiiíiii�iiiiiiii;';;;'
\

, _" �
1

�sinado com' a CE�TRAIS ELETRTCAS BRASILElRAS

$. A.'� ELETROBRÁS. ,

'

,

"

\

/,

\. "

I) seu d inhs ii.o em:

LE1HlAS DE CÁM>BIO

AÇÕES - DEBÊNTURE.S
OB-RI(i ;%'€(\)'ES REA.TU8T I�VFI8,

PROCURE A .')ROVALOR SOCIEDE[)E CORRETO

RA -'- AUTORIZADA A FUNCIONAR PELO BAN
CO C,:EN"i RAi. '- carta Parente n° A�67/n6 - que
lhe indicará a melhor

rendabil ida.le.

DlS'll-f,1E --- 2...965 011

e: de maior

'\
'

1\te•• S�""eil!;r 2:(;_ S,L �/ S"
,C'EN'I1Rf,l :CO'M),l�,RC{iA:,J::". [}E FL@'�Ii\,N(}PQLJS
DfR:E1l:dRES· 'i'= Pr6'f.. AI,ci'dtls 'Abreu.....,. Eurico Jí�<'t{l.l·oI

luo:ii:@né1m a01S 80-'

2172 36fl2

Picam conVoOcaG@: os SeIihbres Acionist"1.s daCán-
--

,

trais' E'létricas de Santa ,Catarina S,A. --:- f.=ELESC _:
- .

.

.

para se reunirem em assembléia' Geral EX'traordinária
que se re�lizará no dia 23 �de setembr,o' de i968, �s� 11';.(l0
horás, ,na, sede socia.l' à Rua Hei Caneca n.o 152, Flo

rianópoJis� Santa' Catarjna, é de'!i9-erare�" s.}bre a, segui�'-'
te

\

1

3.0 - li},eliber:acào sôbre p laElGi'o dos peritos no-
'( •

>
,

meados p3ra a avaliação do patJ:imônió liquido da Em-

prêsa Força e Luz Arná1do SIA, e\ 'sôbre Sua incmp(,)ra�
, ) '

ção à CELESC
'1 \

.

'/
4,0 - Outros assuntos de illterê'sse SociaL.

J '. , Florianópc\lis, 1(') de <etembro de' 1969.

Dr. Júl,io Horst Zadrozr�y - Pres:rlente,
Sr. Moacir Ricardo BmndaHsé - Diretor Executtvo,

Dr. 'Viln�ar Dallanhol 1-,- ,

DiretO'r F;�anceir�
l \

'

I'l�. �Remi Guulart - Diretor CO'mercial '

Ur; ,Karl Rischbieter - Di,retO'r TécnicO' '

,j" '" ,

Or. I\ffilmi MiJasch � Diretor de Opera'ções�

I
.

R�PRÊSEN;TANTE
AROMEX' Ltda. ImL e CO�l:,' necessita' ,de llIm: re�

. '.
.

�' t
"

�,"
.

, p'resemante !)eQl, relacionado na praça,' 'rara 'venda de,
seus pr,odutos'.

'

fi:'
_/

Pa'ta sall'itárias RELINA e DESINFETANTE
/

A� ,

" ROMEX. Cartas)'para caixa postal, 1424 - Curitib'1
,Phraná. , '

, '

, I'

i'filtNU.AL VEBMEi.H:O
(DÔS·'TELEFONES)
"S'eu cri rido. obrigado"

Lista de- Telefone Própria Para Florianópolis
- DISTRll3urÇÃO GRATUITA-

c� todos, usuaries' -de te1efet1@s)

, ,

JlUBUC.'\.:

Todos TelcLmcs !lor ordem de:, I
I "

) N01'v1FS E S8BREN(i)MES (cm ordem alfabética)

NOf\1ItF.ÍOS (telcf'ones 'em ordem crescente)
RUAS ten::lercçes) c as ificado (comércio

,

"-

indústria e' profissionais' libêrais)

, "

J

VENDE-SE.
J'/

·ri.

Qti.n�a residência" loc,a1:za,la à rua CÍ'isp�m
"A.".

I

C<�m:' 3 qua1'tos, -cepa, sola de, visita,
"B'orn ,p,fêçÇl, p-ara 'vend::!.'

ED'IT�J. DE CON'CIJ:RBE:NC,IA PUBLIC'A� ,I'

Para-\,'conhecilllcnto dos interessados, torno pl;iblico
" q,ue' a ,�"Sociacãà ele Crédito e Assistência Rurol· e:l'e,> \

Santa Caral(jl�a - ACARESC - fará realizar às 15
hb�as do dia clez pO) !ti ,outu,bro de 19,68, no Escritório
Céntral da', ACAR�, à Rodovia Leoberto Leal, con-

I ' ,

cdrrê'llcia prl bLica para � ven�a ele dois veículos com as,

segutntes características:
'

'\
, I _- ]c�e�) Willys, anos de fabricação 1956, madêlo

CJ - '3B, lllotor 11,0 4J�142,116, com preço base parar ,- "

proposta ele NCr$ 600,00 (sei, centos cruzeiros novos).
II - J:een Willys, aLTO de folJI;lcàção, 1956, lÍ'lo&ê-lo

C� -,3B, motor 11.0- 4J- 142,092\ iom 'preç0:, base p�ra
próposta' ele ,NCr$ 9qO,OO (f.l.Ovcce\1tos cruzeiros :novos).,

As :ji(')rlllH� 'ela presénte concoúência estarão'à dis'

poSiç�o, dos interessados' no
.

escritório Cen'tral da
ACARESC e 'nos seus escr'Ítórios regionais.

As ,propostas serão recebidas até aS' ],4 horas do dia
.10 de outubro de,. 1968.

'

,.

I

.1

I
I

.'

� )

,Florj�J1ópoli" 6 'de s:e-tembro de 1968.
,/:,

,,_ .\�,

.
f I ," � ,�

ChistO'vã'o' Andálde Fl\ancc)"

Secretário, Executivo Substituto, ela, ACARESC
'15.9

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ES.lADO, Florinnópolls, 12' (1(> setemhrn clt,' 196R P:íg. J

,Tensão mundial preocupa
o Papa Paulo VI

o Papa Paulo VI aludiu amo

conflitos existentes no mundo e,

afirmou que eles só poderão en
contrar ,solução fia eoncordía e'

reforço dos príncípíos humanos
"

e

cdstão-s. Em rsua 'habitual aloéh
cão domingueira, Ó pontífice
;crescentou que as variaçõés' das
tensões internacianais- atmnctam(
sequelas: de "velhas, tempestadcs
e aurora :de -um sol novo".

'

," / '

Afirmou que, em' vez de se

buscar ueria '" si)luÇão na codconÚa'
� na paz,' às dificuldades mun�

diais se intensificam e' culminam
em episodios, dólô�osos; que po-'
dem '

ser '2 preludio! de dias (liri-
ceis e an;.argos.' Disse, que

; algUlis
principioi;'; pa�e<:e!TI' <iada vez' 111ail'
neces_sárÍlls ,à;i,)t�manid�de' "ê, �i.
tou entre li; el';s 'o;: r�spéito' aos di-'

reitoS d.f' hOlheni: �(il,� éo�:xistencia
pácifica ,dé t6dà�' as �a:çõ�es;' � ',s:o-, 1,

Jidariedad;ê entre 'os ,povos 'mEinos' ('
favorecidos êo em 'viàs; de

'

d'l'!s'en-
\

'

volvimento e o suficiente bem-

�5\tar para todos".
, .

"Os homêns -acresc�ntou

não que),"cm renU'llClal' ao empre-

, ,

Ulbrichl
Professor, ll�rn;JaIl�, �M. Gorgen

, O 21: dé �agôstO" de '1968 '�ritra- '

. 'i ,J ), 'M( ':11 .. l '; -, "

rá na histô'ria' 'Ü'o' comunTsIl1o 'ln-
.',

ternacioital e em especial' do co-
\

munismo( alemão como o dia da.

mais corltpleta desmoralização' da

política "soviética e dos esqiIer
dismos no \mundo iQteiro. Ao ocu

par a TChecoslováquia, a nação·
lider 'd'o comunismo tirou a si

, mesma: a máscara do ,"defensor,

dos pequ�nos povos", do "fiel elo
direito intel'l1'llciorÍal"" do ,"segui
dor de uma 'p'olític�.'de paz &"'d�':,

-. '\ - ,

distensão". Pál:a àt_ehuar �o 'ímpac;'�>'
to previsível na opinião pública
mundial, � q1!e iaVcondenar êss2

atQ de brutal agressão, não con

ita Um país consideradó inimigo,
mas um, p:ovo amigol socialista,
marxista, ,que desde' 1949 sempre

têr,1 acorppanhado as diretrizes e

os passos da nação-lider do' co

munismo - a, União Soviética

f�z pl(rticipar do s,êu ato �rutal

mais 'quatro países do bloco co-

Imunis-ia: Polônia, Hungria, Bul-

gária e antes de tudo as. fôrças
armadas da chamada República
DÉrcnocrática Alemã, da Alemanha

Comunista. Quis 'a 'Un�ão Soviéti�
ca engariar o mundo com as fal

&as 'aparências de um campo so,

cíalista unido, agindo em nome'

da, moral socialistá, defendendo

a integridade do campó socialis
ta. Na realida(le (}S 'russos, permi·
tindo íl participação d,e fôrças"
alemãs na ocupação da Tchecos'Jo·

váquia, se desmascaTaram por

completo, pefl'llitindo, 30 anos

após a oClLpação militar da Tche-,

coslováquia por Hitler,'que fôr-

ças alémãs a,punhalassem nova-

mente a liberdade'" dêsse povo,
que ademais se sentiu integrante
'fiei do campo socialista.

'

Enquanto Ulbricht' financiava
a sua lnopaganda contra a AIp·

manha "Ocidental, acusando-a
-

de
I '

"revanchista, militarista, neonazis-

ta, imperialista"; chamando" lestã

nOva Alemanha de após-guerpl,
inteiramente integrada, no siste·

ma rklffiocrático ,ocidental, de '

"�meaça à paz",' as suas '-próprias
fôrças . armadas já: planej�vam o

assalto à, nação amiga tchecosI (I.

vaca, cobrindo' o nome' da na·

ção germânica com novas verg'o

nhas, e culpas.' Com razão o Pre:>-_--,
sidente' do Parlamento alemão.

Dr. Gerstenmaier, nessa hora cha-
'

mou a parti�lpação de fôrças
alemãs na ocupação dà Tchecos

'}Ováquia, "tlim escandalo" ,e, em

muitas resoluções de solidarieda

de com o povo tchecoslovaco apa
rece a fxp�'ess1io "vergonha ale·

" ' go
'

de armas 'C{JITI todas as con

sequencias � perígos que isso

representa, com' os vexames e

tragédias que' traz consigo. Além'

disso" tornou-se moda' o lHQtes-'
to, 'isto é, .a exptessão dê repulsa
por parte da" sociedade, J

de rebe
lião ante uma soeíédade ,

imper
Ieita e imbuída exclusivamente
de .si men.na, oarenre de' ideais

tra.nscendentai_s que possam' in-
tegrar, sustentar' '(:l aperfeiçoar 'as

aspirações dó ho'mell1� reconíor-
tar sua dOI! e alimentar �ttaS es.

, .. ,-

peraJlças" .

MENSAGEM .. .�:

. O. papa' Paulo vi, lJediu o

apoio ,-de todos" O'S . catolicos _ do

I1ÚiÍUÍÓ p�r�:o próbiema, dás, 'Na- _

çôes Unidas de: combátê 'áo anaf

fa;J)etismo. 'o _ apeloc 'es'tá 'Gontitlo

eni, ,: mnesagêm d'o, :ppntifiçe, ,ao

(l.ire�Ol' da. p��SCO;. por' :.motivo·
do Dia Mundial da Alfabetização.

"Que todo� os esforços gene-
rosos dos hornens e dos povo!,
convit;,lum para !l' grande I' causa,

'

do
.

descnvolvimento integral e so

.Iido do homem", afirrna . a men

sagem, que acrescenta,: "Invoca
mos para: esta. g-rande, empresa
tão necessarta as graças abundan

tes
_

do Onipotente, ,para que a

g'�ande .famíãa humana POSSil ti

rar dela feliz beneficio".
'

,O Vátícano divulgo.U também
o' . texto

.

de mensagem de agrade-
\ cimento 'do episcopado latino-

americano ao Papa por ter inau

gurado pessoalmente a eontercn

Cia do CELAM. Na meNsagem, os
_ prelados .

expressam cOlllpleta, ade-

são', ao .
Pontífice. I

- 0" Vaticano desmentiu rumo-

res q,ue vQltaram a circular ele
que" PaNJo 'VI est�ria énfermo.

Os mat�tinos italianos afirmaram

que o papa possivelmente ,estaria
com esgotamento fisico.

-

em cort- I, v

sequencia de sua viagem à, Co

lombia. 'O serviço de imprensa do

Vaticano, 'entretarlto, afirmou

que esses rumores não têm fun

damento.

,J

Hitler revivido
distensão

•
e 'de paz com ,o mun·,

,i' �\Q- CO,W!W.�s'\?-:'1-t�S, mai,s, ''- fl�p�[o, '?'\".';";-'c"""";'; "'f'o

sosos adeptos desta, política, 'en· .

tretanto, sabem desde já qu� 05

pl'fnOS pal;a qualquer súeesso,
parcial, que· sejà, mais uma �ez
fora'Ín estendidos e adiados para

épocas incertas. A Pl'awfla rIc

Moscou" em 21 de agôsto, já pu·
/'

blicou a motivação pre·fabricarb
para a agl'ess1ão miJ.itar: seria urna

conspiração ent�e as "fôrça;; con·,

'tr-a-revoluGionáriás 'e as influên

cias estrangeiras' hostis aq' socia,
lisll1o"�

-

,mã". Em uniformes do exércitu

de 'HiÚer' - pois os
.

u�ifoF�nes
,âns .- Fôrç,'l'S" A-rm,ada-i'Tc�innnistas
são uma cóp'ia dos uniformes' hi·
tlerist'!ls _:_ 'as tropas dJ� Ulbri�ht

líg'aram o nome alemão a uma"

ag'l'essã9 iotnperialista pela, primei-
, .

I
)

1'a vez no apos·g'uerra e am( a ,com

as mpsmas) finálidades da ação
de Hitler: apagar a independência,'

I
a auto-determinação e 'o desejo
do povo .

tchecoslovaco de viveI'

'upla nova época 'de, suá vida em

têrmos ,do
.

binôm�o soCia\ismo !
liberrIade.

,

A política de dist.ensão sofreu
'

um rude golpe. Mudaram as "rc-
rgras do' jôgo" não só entre os

EUA e
�

a União So,viética, mas

'espeéialmen'te entre o Govêrno. de

Bonn e o Govêrno de Pankov: ,o

me: 1 no poder ditatorial comunis-

,ta, que em 1953 lançou tanques, )

conha trabalhadores alem�el_i;,
vencendo'os pelas nidl'alhas das

, tropas de ocupação, a mesma

fôrça, militar so,iiéti'ea que, em

Íloyernbró de 1956, orgiuiizou a

orutal matan-ça, em Budapest,
reprimindO num, mar de ,sangue

o protesto ..da' nação· húngara
contra à rIitarIura, os Inesmos do

nos de uma das maiores' máqui
nas bélicas do mundo hoje aimta

'se sentem em condições de lan· -

.

çar mão �os rúes.mos 'recurs�s de

fôrça contra uma nação amig'a
e isto com a ajuda dc tropas ale

mãs!' Mais, foi UJbriéht'um dos

adeptos mais fervorosos da in

t;,rvenção militar' contra Praga,
pois os comunistas alemães te-

miam aI' consequências do esta

beleêimento de um. 'comunismo

liberal' em suas
) fronteir�s, .. (;

que poderia pôr em perigo a es

tabilidade do regime de Pankov.

Quem assistiu aos programas de

rádio e televisão da Aleo.uanha

Comunista no dia '21 de agôsto
de 1968 ficou espantarIo em pre
s,enciar a quase relJe�ição rIos

métodos da agressão 'de Hitler de

há trinta' anos atrás: música mi

litar, noticiário especial, apresen

tação de motivos menHrosos, fal-,

siÍ'icação çIos fl;ltos, tudo isto in

tegrado' na mentira mais cínica

do ,diã, segundo a qual a finalida

de da' ação milit�r seria "socor

rer o povo-irmão socialista da

rc}Jecoslováquia" .

, Ainda não' podemos ,avaliar a

Profundidade" da transformacão,•

I

pela qual passa a política mun-

dial fon 21 de agôsto de 1968. O

Govêrno de Bonn ainda em 21 d�

agôsto reafirmava o seu propó
sito de insistir em sua política de

/

Ne:.sa mesma ... declaracão da
,

' ,

TASS' encontramos a afirmativa

de, que os comunistas nunca per·
, \

mitirão que "o imperialismo:' mu-

de, a situação políticà na Europa"
mero:tlO por métQrIos p,acíficos!
Eis à' confirmação' da velha .táti-

ca do imperialismo so'viético: eil

quanto .os esquerdistas' no mundo, "
inteiro reclamam por, liberdades

democráticaf.� en'quanto gozam'
de imunidades parlamentares em

muitos países, ,onde, como por

exconplo na, França e na Itáiia.

ocupam uma larga faixa do' po·

der' parlamentar, enquanto comu

nistas de tôdas as ,matizes, se

declaram os "defensores da ver

daderira derilOcraéia", enquanto
se gabam de "protetores da lãuto
determinacão dos povos", a na

ção-lider 'do co'munismo ,em docu·

mento oficial cinicamente r,eafir-

ma que, nunéa p eJ m i t i:
rá qualquer modificação das

proporções de poder, nem por

meios pacíficos, isto li, nunca per

mitirá um' pro�esso demo,crático,
que vise a reaproximação e'Dtre o

sistema ' socialista, ,e o sistema

democrático.

Trinta anos' 'após a invasão

Tchecoslováquia por Jlitlerda,
o 'país, sofre -o mesmo destino,

que Hitler e Stalin �um àto de,'
suprêmo ClIIlfLUO da ,política
mundial tinham impôsto à' Polô
nia em 1939. Só que des'ta vez

fôrças armad�s alemãs J1ã� ser-'
,vem ao expansionismo g'ermârlO
ilitlerista, ,más aos objetivos do

imperialismo soviético., aprofun·
dando o abismo ainda não preen·
chirIo entre, o povo alemão e o

povo tchecoslovaco em consequên
cia dos acontecimentos de 1938.

Russos e alemães' fôrças OCt!-

pantcs em Praga! O povo tche-'

cóslovaco está' pagando' caro· pe-

la ingenuidade e hr�sponsabili-
/'dade daqueles, que acreditaram
numa nova política soviética e

numa Alemanha Comunista !H··

deira e lJacífica.

I -' ,,' � �:

f

A .França ex'plndiu a su,a' segunda
bomba de hidrogenio .no paCifico

"

/

Pela primeira vez depois 'que
assumiu o uoverno Ipor um golpe, ,; ,

milita'!' há �d6is anos e· dois me-
-<.. ;

ses, ,O general Ongania anunciou

. que a Argentina voltará ci adotai',,'
a' 'democracia representativa.
Acrescentou entretanto, que isso
só será possível quando os ar-

gentinos estiverem: 'organizados
"""c,c'mo um, país moderno''',' cem
o .govcmo e a cornunidode UI1I-

-:dos.
'

, '!

triva, em, situaçãe tal" que fui
pTCCISO elini.�na,:, ,; transitóriamente
o: , noder ,pq1ítiCo €m',llíaclo cio

. povo" � ",
','

que, talando num banquete ele di- 1

J
'C,(2)'S 110 dia () cié, iulho ultimo,
üngan a ati, I1h;U' (i'ue ,seu gover
'no nà.. estava pensando em as-
O" ._

( !

'SL;Iit\ S, PO'Iil:,Ct)'. ,D''fscle então, en-

tret nto, rerrunciarorn cu .f'oram

; "dç m.tid, s vauios ,; altos funciona-

rios do governo .que estavam
" apoiando, o retorno do governo à

:democrac;ia, 'l�e.p(esentativa, entre

< e,es GS' nmãos Alsogaray.
.' 'r"-

'di

.nantes, -vir.i 'sem mriores

vcnientcs".
incon-

Os observadores lembrem
'::

"
"

,
"

Acrescelllo'u • 'q:1Je: S€lI .gover-
'nQ t'e:r�t 'que ,'cstor"seguill fUe: que
a"sltllaçtlu ,qUc'l� obn'gün a ,prbi:
blr t&içues:' pClli'tica'" � "llàO' vo!t�-,
r{çl a.,repelir�se 'J,lé Àl'geliti'oá',',,)fll:.
,ni',!tl�� 'a ,s:eg.\lil: :,{·;Uni.a vezvque
l}o,$'ten�a!TI;o�<_�rgàl}áad9'c � ,p�sto

A declaração foi feirà por em ;fJdnClonaJ;nelJto:'esta, oÇgU,nlZ;l-
Onzania snbado ultimo, durante ç,áó, : esta ;.xíil:�Ó, e:�ú'e, Q':-gÇlyel:no
visÜa a obras publicas ,íw':: J'{ór7' ;,_-: • � "á:.,cen1,U')1iq,ad,(<-��pqereTÍ}o,s .,'é;l>tú
deste argentino:' Refer:írÍd,o�se ::- á:, ;, . t_1:,��hHui�qs{;potqtt�, 0\b!Jit11,€),,�,esfa-J:
supressão dos.' partidos ,Pàtft]'ços e .�; ,:'

, gio, "o y�tagi9 p�lb � q\lgl .ácrescsn
dcs eleições; ÇJ presidente diçe'.'> 'laretlos' 'a.,·,esta,,';de-moCrqc'i:a., que

q óé quando os mil ití'!res tom)al�an) ;:; vj'vemos::' a-s " 1'ol'01as . � 'rlece,;'salias .'

o poder "a Argentina: se :eqç0n:' _;: .,. 'pa�;,?,:.qq� 'Q pbv'o eleja s�üs ,g6ver-
,

. '-

:. ':
...

.�, ...,.' '_',.".,', t",:��:
.

'. ,.(-
"

•• Jl •. '�

"

/

Os observodorcs acreditam

que as decjarações feitas por
.Ongania scbado , ,,"-ü1(imo tiveram
Ci mo ".cbictiv6\ ,atálmar os cri ti-
,éos ele ,se U',;gov,erflO.

DngaRia anunciª' eleições para
quando pais estiver organizado

� •

•

" '. ; 1 • •

- I·

1-

, 1

A França explodiu, a sua se

gunda bomba de hielrog-.hio so�
bre o atol ,de Mururoa, :L200
quiloinetros a, sudeste de Papee·
te, no Pacifico su'J)-otidentaL Foi
a �egunda bomba H eletonadcl

pela França, em �penas 16 elias:

1\.) ,sllsperts0, a ,);(jQ, métros \
. Cle

"

,altu<l:�,. .'
., .

- j
\

�;
"

,,'
:' .• ;,: ';�:.. " '. r

\ .:.
\

'Su'curan-j- acre:s-centOlJ ,.', ai'nC1a,

,qué a orova foi, t,ão 'scti'sfatoria
qLJe os cien:tistas francese� con

s-i<Jeram . oe's'nece�sÇl'!"ia ne te ano

Hma terceira, explosão terlnÇl
nllc�eaL "Ficou' deciclido "- afi,r·

, ,\.
'

nl0U - que' se �a segunda ,explo-,
são tivesse exit'o, e teve, >1ão, ha
veria I Qutr:1 expLosão terni�-nu
clear' :'no' decorrer: eleste "ano:',

. - "i'.

centro. ele ,jYtov<) -após :1, exprClsão,
aparentemente para colher ;parti
cuias destiliadas a'0 estudo clas

'luvas wdioat'ivas, 'Qs observado

res hanceses afirmaram que a

'bcm,?a foi ,tão "limpa", que ser�a
poss,yel nadar no lago do ato],

'! 'a!g�lm3s hO'r:I, clepois, ela expto-,
,_ "são, Sei':, h01'as apó, o termino

da exrerieqGia, q\'iões frál1cese�
cheg,H8fn 00

\ at01 de Mururoa_.
ccnduzindo CÍ'ef).tistas e tecnicos

,at,omicos,

, corado a 3(.) 'milhas cle
'

distancio
elo local ela prova: Um avião

"KC-13�", 'da Força Aerca dos

"l

E�,tadcs Unidd. voou sobre o'

O governador ,da Polinesia

Francesa, Jel'll Sicurani, explicou
que o segundo artefato tinha me

nor pe90 e br,nalilho que o de-,
tonado-- 110 dia 24 de agostQ .,ulti-·
mo, r)las que tinha o mesmo po
de.r explosivo de dois' me�'atons,
équivah1tes a 4 m:lhões

�

de ib
nclad'ils de TNTc• Na explosão a

bçr1ba H e tava; presa. a' um, ba-

Os ciiÍntistas fra ncese< pFe-
sencia-rarn à prova elencn1 inad�
"Procyon", -'a borob cio cruzact'ol"
"De Grásse", O barco ficou an-

í

,I

.� .

para
"I

I
'II i

",

I

(,

,',

).

,

/

FUNDAÇÃO SERVIÇO ESPECIAL qE' SAÚDE PlTBLT··
CA, - F. SESP E �ANCO INTERAMERICANO DE DE- '

SE:.\VOLVIMENTO - BID,. FIRMAM CONTRATO PA
:t1A FORNECIMENTO' DE MAIS DE 50 KM; DE TUBOS

PARA QUATRO CIDADES CATARINENSES - SÃO
BENTO DO SUL,' CAMPOS NOVOS, POMERODE, E
URUSS ...,\NGA, COMO PARTE DO AMPLO PROGRA1V�t�

�,ACIONAL DE' IMPLANTACÃO DE SISTEMAS DE

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Na' foto abaixo 'vcmos (jmindo o Ell!2enhciro -Werner Eu�enio Zu-

latlf 'oiretor Regiol111 de Engenharia
�

Sanitária do Sul, fi,'mava os'

Contratos de fornecimento de tubos de Cimento Amianto com a Socie

'clade Anb�ma TUBOS BRASILlT, ,de�tinad()s ao abastecimento de áglia
cios municip:�� de CAMPOS NOVOS, POMERODE, e SÃO 'BENTO DO

SUL nos vãlores de NCr$ 122,861,74 ---; NCr$ 60,248/92 � NCr$ ",.

99.418,95, respectivamente.
'

Estiveram presentes ao ato os Srs, Dej!ndir Dalpasquale, prefeito de

Campos' Novos, Otair Beçker prefeito ele São BeótQ do' Sul, Ralf Knae

sei prefeito de' Pomerode, Eng,o Mário Riçarcto elos Santos presidente da

,Coniis' ão de Coiltorrência.,
-

; Pela' Sociedaele Anônima TUBOS BRASILfT, assinou o Sr, José

E. Siqllf<'ir�, procurador da mesma.
'

��������J��������������������������II
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Bendilo O que
semeia ... Escolas

GUSTAVO NEVES,

Positivamente, Santa .Ca
tarina mantó n acelerado o

ritmo de expansão do ensi
no público. Difundir a edu

cação é meta que não per
de 'a precedência, nem é re

legada a plano desigual,' cn- \
tre, os grandes objetivos da

política de desenvolvimento.
O Govêrno Ivo' Silveira
t�m a' 'êsse respeito, um

largo crédito de
'

'reconhe-

'ci;l;ento das gerações no

vas, que serão responsáveis
pela futura influêncIa duma

boa formacão 'educacional
,\

�

-,

11:1 prusperidade catarinen-
se. A rêdc dc estabe}'�cimcn'"
tos de ensino tem sido am

pliada sem interrupção, me-
diante a construção de nu

merosas salas de aulas,
al1u�IJl1Iel1t.e abertas à Ire

qüêncla duma população
csc!)lar s-;:mpre �l'cseente ..
Tôdas as regiões dQ Estado

�
recebem, quase lllellsal·
mente .. alguns dêsses novos

cstabélecimenios ,l);� ensino
dos diversos graus, desde

os jardins de infância até o

colég:io e, os cursos 'n(l1"

mais.

Veja-se, por excqlplo, eo

mO no eorrente ano, nad\t,
menos. d� 380 salas iriío
acrescer a extensa rê:le'- C'ií

col�r que'difunde, pgr tô
das as l'egiões ·catarin�ns?s,
o ensino primário. �eçu_nd;�.
rio, médió e profissional..

.
i � . � 1:�, !,. }:

'.

�( •

Segul1do' dados Úr�lci!
daS:<;iptilo ,1>Ó\'MÉG '(S�'t�l"
d,e F;statística)" esse. órg;ío

. fêz �Wtl'eg,Hi l��"; �}dme!�rt1�Qll�e�tl'�J·,: drí.'f!}68, ",��,.,3ij�,
salas >, de'aulas concluidas é'

cu,ja conS-trul;lãÕ',.,fôra "I:\-b''.m!
rizacla neste mesmo ano.
Êstã�l,;�rti; c\\nsftbc[o,\\\ )';l

• C;lb, idamru1:te ií\.pt,or-i�a�,� )i�i
raiO seg'l1ndo, semestr,ç; 7�1

túÚas\ cUja' en\rega' ocorre�á ",

em per\od9,;;" �.fedet�trp,iI\a·.
do', :--sempre" ';1rigórost'\i1Ii��j.:�
observado. Assim, 1li; s�l��'
de aula cuja .construção h;j'
auto,dzada em �a,rço, t.c"
riam d'e ser conç�uidas �

entregues em julho -' e o

fmam. ,Em agôsto' nmi's
uma foi entregue e aind;l
62 �erão ternúnadas

.

e ep"
tregues em, outubro .(.15),
novembro ,j (36) �"" ���H'
pro (11) , P;", 1,. J tU} �

Estarnos, portanto, muito
lon'g'c daqueles, tempos ,em

que as, instalações eScola.

res constituiam um dos
mais clan1._orosos pl;oblcm3.s
para o Governo,., que, s��
criava um dêsses educ;ll1�{(.
rios 110 interior, 'nem sem,

pre puderia fazê.J� funcfü. l

nar, dada a ausência ,ele
casa adequada e mobiliãrio
indispensáveL Leil1bro·me
de haver éstaqo; de Plls,
.sagem, f' 11. alg'umas das ve

lhas eseolinhas rurais, on;
tie a prõfessorinha, geral.
mente recrut.ada' entre mó·

cinhas da locaIida1e, e;_'des

preparadas )
tecnicamente

�

, para o .exercício do magis·
tério, tinham ainda de le·
cionar a,' grupos de eriaiJ

ças quq se acocoravam, em

tôrno dela, - e iam fazen·
do o que p.pdiam pata
aprender alguma coisa, -

pelo mCllOs as primeil'�s (t).
tras .. ', ,As várias. reformas
do ensino e�etuadas �no ES.
ta lo, ufto obstante se in:-s·,

, pirarn n nas modernas cor·

l:entes pedagógicas postils
cm prática' em maiores-- ce!]·

.

tros, nunca l?oderiam ven·

ceI' o obstáculo primitivo:
a a�v,êllda de' condições v:�.
ra o .funcionamento perrci."
to duma escola iSolada.

AgOrlh' porém, desde .quo,
transformada, em UlIHl «h;s,'
mct,as ��vel'n,am['iIta�s, a

constru<;a,o' (�C estabeleci.'
mentI)" d� ,ensino ou salas
de a,�la 80,; fez' n nit (1""

l.trilJuÍçõcs 1.10 PLAI\'IEG. o

Fal1'On�ma "ofreu' radilO,d

mOdihcaçao t cnar"uma 115:,
cola, numa zuna rural,' in,,·

plica desde logo a existên."
'Cia de inst'alações propnfl �

e ohedientes a preceito lél>

nico·pedag·ógico.

É assim que Santa CÇlta·
dila se m3'1.tém van'!llctr·

(Cont. na 5"; P"{l,!

."
I .r-r . ').! .,�. .. il'''�'

,.Integração lca
.; ��,., .; �I �. � ,'" ... ,.......... . .,...f.:"- ••

O' 'ESTADO
, . , T.

O MAIS ANTIGO DfARIO DE �NTA CATARINA �,

O, entendimento da esmegadora maioria _ da Arena, decisão, cuja dcs.mportâncla pod,e ser medida na razão.

�o sentido de' que o perfeito entendimento entre, o Par- da influência que tem exercido nas decisões do Govêr-

tido e o Govêrno que dêle tem apoio pràtiêemente in- no, is�o é, insignificante,
condícionol depende, em primeiro lugar, 'da substituição Comungam desta análise .figuras da maior impor-
de alguns membros" do atual Ministério," deve merecer a tância dentro dos quadros partidários da Arena, cuja
.maior atençâo por p�rte da .Presidente da República. Em leal.da�c ao' Marechal Costa � Silva não impede' de che-

mais de um ann e .meio de Govêrno, o Marechal Costa gar a esta conclusão pouco desvanecedora para a classe'

e Silva a'nda não conseguiu conciliar em' tôrne de acão à qual pertencem. ,'A írustreção da 'classe política tem
l'

•

e propósitos comuns a sua equipe ministerial e a área ritma ,r�zão. de ser, pois o�' parlamentares do 'P�rti<h)
parlamentar que, muitas vêzes, em' situcçõcs bastante majoritário também, _/comungam dó pensamento político
ingratas, lhe tcm' assegurndo integral solidariedade polí- do Presidente da República em' relação aos problemas
tica no Congresso Nacional. .'

'. 01.
' nocionais e, se Iôssem convocados 'para atuarem inte-,

Por' várias vêzes o Marechal Costa e' Silva tem re- gradJS na a,ção governamental, podeniam dar valiosa

petido às comissões pai'rllmentar�s que O" visitam as contribuição à consecução dos objetivo� do m o"mento
sua: promessas de, promovei' maior emrosamcnto entre 'brasileiro.
'0 Govêrno e os congressistas, mas; infelizmente, -os pro- O .Plano :dc'\ Dcsenvohim�uto elaborado pelo ,Mi-

-

pésitos presidenc'ais nêsse scIitid? [amais se concreti- nlstro do Planejamento,'. Sr. Hélio 'Beltrão,', Ioi submetido
zeram, ÀSSflU, a área política no Brasil ele hoje perma- à aprecicção, de figuras -da 111:!1s- alta. representatividade
ncce à margem de qualquer deci�ã{� que' se lUI11:! no dentro dá Arena.'O próprio aU�m:1'�'do Marechal' Costa
seio do G?vêl'llu, só sendo chcmado � Intervir d:al1tc de e Silva dt;sc: '(LUC êsse plano, sérn 'a participação do' po-

'

'fato� consumados, muitos dos quais" como a' recente il�- \'o.na seu processo, repres�l1(ado pelo elo de ligação qm�

nlsã,o da Univcrs.i�bd:e d� Brasília, clll' citcUll�tândas l'abe ser a cIassc política, não pod�ria ser cxecI,ltado. Os

po.r drmais incôm.odas para explicar. POl' outro lado, os llarlol11ental'cs ritenderani 4'à Co"yoc'ação e colaboraram

projetos govemamentais que dãO' ,�ntra.rla )fO Congl'es�o �- ê()�nl}c a:ilda estão colabo�ando, � em favor do plano;
não são sulmJetidos, ao cOllheclme 11to, pI;évio da bancada Resta ver, agora, até on(lc o G�vên.1.j 'acetta,í'á a cóla-

govemishí, que só tcui o' dever' de :api·'&yá-los,,' c'om lill1i· bomção' dos deputados, e senU'�lol'es q'uc se reuniram'
ta,las �on�lIções para, discuti·l�os. .I ,CUlÜ ,o Mii�'istró do PlaltejaJ11!Jnt�", no, qU,e diz l'espdtQ à_

Ora, <Ientro .do quádi'O partidârio que �e nos apre- e:xccuçãó. dêsse. programa. Se a �tllação ..
da dr�se, poJí-sentaj a �ren] deve.r:a desempenh�r "um' papei da 'má- Ílra , conlmuar, a ser recl�l11a�<J' pelo Governo, neste par·

x;l�a ,imp,oriância no cotid1ona naeiónal. Entretu'lito, vê- ticular; há 'perspectiva de integração. Entretanto, se

se sldimetida a um ,permanente processo de desgaste e não lhe fôr da,da, a' imp!}�tânç,ia _qui m��ece, aco�tecerá
despersonàJização, através da imagem que lhe foi impos. o irremed;ávd e t;l've� definitivo dfyórcio entré ambos.

ta CQÚ10' um 'àgll.!merado sem vontade e soem pOde; t

,de,. O Bmsil não' deseja q!le iS�f) �cq�t�ç:;t.

. /

..

\.__.

slação odoviária
,'," " "' ,'�

DIRETOR: José lVI.-atusalem Comclli GERENTE: !lo�ingos\ Fernandes dr.: Aquil�O'
I,

Durante' a entrevista, o Sr.
Bender brindará' os jornalistas
presentes corri uísque escocês.

. 'i': '1l ..
�I·,·"· -� .Ó»

" -,' ;

�. _.
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'Mrú um g�'UlÚle c dedsh:o I,asso para o pleno de- l'�tn��b l'ndavillria:' Entrcta\jltó.,v'UllHl outra llloti,'acã1),
, .

. ......
.

•
'"

.. � t

, senvolvill1cnto ,da,iÇa;JitQl<,d� Santa Catarina foi <laclo ,existe, e também i IÍljJo-rtante, qual seja; o cresdmcnt.o

na manhã lda nntom, cem a entrega à Prefeitura- Muni- que Flor'allópo!is yelll experimentando nos últhuos anos.

,cipa!, pélo Gov'êrno io, Estado, do projeto de constru- Se'rla incompreensível que o grande 'uÍlmero d,c'; .yisitJI1-

ção d� 1110f� 'éiS'(,�'?�� i'odovl:hia 'de Flor�anópólis, cobra tes . que.d::àriamente chegall)' ,à, noss� Cidade contimias.,

qu� há �í1.1Jlli<�,,,';� faz sent'il'; -fà'ce � sua, jn,dis�utív�l
" sE;m: �a< .te; �omo primeira' visão d:a Capital conti?uas.

imIlOrtânçia d,entro d,:(o;IVOCfsSI};\ Msenvolvinic:nHst�,
'

(l�IC in ..dequado para, o seu dt;,scmbarque" fazendo com que,
se vcm efduandol' na bd:ulrit "lil '1

" . '.,'

1990' de eníra,la, a l11á-imprcss�o. ,eqfneÇasSe a i�lipeJ"al'.
.' q projeto" eMwt'ado cuidado�amcnte -pc!a Comis- ,O GovêqlO do Estado já' �umpl'iu cm�l o' 'St�'u de-'

são de D�senrohümrnto da Capital .:.._ Codec - é fru- v,er pata a resplpção do problenia: � Prefeitura \Muni�.

to 'de rc'c�Mê' J��vênio finu:<do entre os' Govêrnos do' Cipal, por sua vez,' cQ�forn1e palavras do prefe.ito, tudo

M.lI�icípio e,� da Estado, vind� a dcmullstrm,;' o pedeit!)' fará para dar um, rápido a�dalllento 'ao' processo, pos-
entros�,ms.1ÍO' exhtcúte �ntre a,s du:ts açiluillistraç-.:'}es c' sibilitalldo a construção <la rodoviária no nic,nor espaço

lllÍe rcsul(�l nl:ílú benefício gi"andiQso' a coletividadé. tI('; 'témpo possível. � Para tanto, �â deu início às pruvi-.
Estabelece o projeto que

/

a estação: i'odoviária d� dGllciás ,exigidas para tI desqprollriação da' área ond'.!

FIOl·j�nópolis 's,erá localiiada no Subdisltito dg Estreito, será localizada a eStaCa0. Cabe 'ag�rà a ,'ez da inki�-
à, illargen� 'da .J>onte Hcrdlio LI,IZ. Sua con�.tl'u,ção e ·e�-.' t'Iva privada, ; quent'será da<�o o'direito d� �onstl'1I1r
plmação' deverão cabó: li p::l:·ticu!are�1 que po'de!ão par� c, explorrir a �odoviárin. Para' a 'realização dêsse objeii-
ticlpar ,doe conrmrêntia eúbllca a ser abertà pela Pre- \'0, ,toma-se necessário que continue a existir o entrosa-

fei(�r:t. ,E' necessário que as providências nêssc 'scnt;,<!o
.

ineido cntre os podêres públicos -'e ii' iniciativa 'privda
sejam' portas· em p,rática il11ed:at2'ln�l)te, pois' é inegável em favor do crescimento de. Flo;ian.?polis. Agora,' mais

. que o' prédio, onde 'atun!iIlente, se I,ocallza a estação 1'0- do que nunca, com a notíCia de que ,a nova estação 'ro.
doviária da Cidade nãó máls cOl11pôr(:t o grande IlÍl· doviá{a poderá ser Lima realid,dc': a cúrto prazo, é p�e·

" ) ,\' '- �
-

,

mero de ,veículos que d'àr:umellte chegam e, 'saem dó ciso' a c,oopemção de particulares para a rápida execução
m!.llúípio; Aléln j de s�� pequenez e péssima' lochÜza- 'dà meta' m�ior que é o crescimento da nossa CapHaI.
ção, o ed,Íício gue ser)'e' à, rodoviária é, impróprio pam

.

O investimento ,da cóüstruç�p' da :--ro�Qviária certa�

êste [m, :não propordonanda o lítínimo, de eonfõtto Ji�ente será, grandioso,' mas o l\lc�Í) fata:mcnte "irá q)m

'exigi<lo -!lara 9S se��s II·Sl,IáEios.·
�

rap;dcz, tendo, em vista o grande movimento diário de

Com a estação rcdoviária �ediada no Estreito, n- Ilha pessoas ·na estação. "

verá. aliv�ado gr�nd€mcnte o allgusúmte. e séri? problé- � nO'l'a estação rodoviária, além de necessária, "i-
ma' do trânsito, lima vez. quê deixar�ó de trafegar sôbre r� dar um nôvo aspecto à Cidade � seus dois mil mc·

I " I,

�1S estreitas ruas' d� CI(�ade os pesados ôn:bus que' de· tros de área construída se junt�íão aos outros milhares

mandr:I11 o interior de' Santa Catar:n:t c ouiros E�LltlllS fiue é5tãG wrg:ndo e que mpdif!cam, cum rapidez im-

do I'aÍs..Es�a 1'<1:1;.50, p,or, si· só, bfl�-tur;a pllra <]ue ,fússnn. iJression:mte, o pipeclo dá Capitil 'catarinensc, dundo-;
ucclel':tdas a i pr\Jvjd�i1�;as �leccssá�'ias à' c()�struç,à�, eh. lhe c.Ú:actefísticas de gl'�nde l1Jeti·ópole.

.'

,
,

I, "

POLíTICA & ATUALIDADE

Marcílío Medeiros, filho

.�LANO ESTR�TÉGICO VE'M
TAl\'lBÉM A S. CATARINA

,
, ,

o Govêrno catarinense esté

esperando para a próxima sema

na' a chegada de .rne rrib fos do"

"Congrésso� Nacional e técnicos do

-Ministério do Planejamento para
,discutír as necessidades do Esta-

40 que' p.odeml:, ser 'enquadradas
no Piano Estrâtéziéo de Descn ..

· '

, :;, ,

volvimento, cuja 'execucão vem

,-"sendb coordçiíad;I , 'p�elo Sr. Hélio
Beltrão. Há dias, o Governador
Ivo S.ilvei·;a, detc{íllil1_�UJ à sua

'assessoria que procedesse a um

.amplo' lev5ntamento, em' todos, os
f etôres elo Govêrno, oa adriünis-
'tracão centralizada e autárquica,
a l�espeito dos principais probk
�as de Santa Catarina que mere

çcrn � participação .dà União' no
seu eqliac"iO�HHnento.

* * "

t,\-

Êsse levaJ;ltaFllento já
.

está

pràticamente concluido e, ,já nos

'prirr;teiros dias da Pl'óxim'l ,sema
� na" o Governador se relmirá com

os seus auxiliar�s parà ,debateI" o

�,estudo. Ao que tudo indica, a'

bancada esfàdual da Arena, tam

bém será corivocada pelo Sr. ·Ivo

Silveirà., para examinar a questão" '

visto que ó Chefe do Executivo
cataJ:incnse , pi'etende adotar o

.� mesillO critério" que o Govêrno"
· Federal usou para, a elçboração
do Flàno Estratégico, solicitando

:a._partie;ipação da classe p9lítica
nêsse trabalho.

NÕVO t::OMANDO

No Rio, o Governador .ivo
Silveira çompareceu 'à solenidade
de posse do Almirante José de
Carvalho Jordão no 1.0 Distrito
Naval. Ollt(Ó d6'ver'nador pre..

sente foi" 'o Sr.' Negrão de' Limo.
'

,,* * ,,*

o S/ Ivo' Silveira fbi levar
os cumorimentos do "Ó.o�vêrno ca

tarinenie àquele militar que, até
1966, e>ccrceu o Com'lUdo do 5',0
Distrito Naval, em Florianópolis.

MAIS RECU_RSOS

Ontem" também' no Rio, o'

Diretor do Banco de Desenvolvi,'
hlellto do Estado, Sr. Jacob Naeul"
párticipou de Uma reuríi�o' do
Banco< fnterainerlcano de Deseri·:
volviIÍ1ento �. ElD - objetiVan.
çlo conseguir recursos para finan-·
cíamentQs em Sa?ta Çatarina,'
através: do BDE.

c * * .. *

O Banco Central e o(
".BNDE também, foram visitados

pelo Sr. Nacul, com o mesrn,o ob

jetivo.

CARNAYAL:LSCA
..". . f;",. L

Será na' plfóxima'-" semana a

escolha dos projetos para a deco

ração da- Cidade, no Cafilavàl de '

69, ',por uma cOl11i�são já desigmi
,da pelo Prefeito Acácio Santhia-
do.

' "

,I

* * *

Quatro _Goncotrentes displÍ�
1am o primeiro lugar: Tenentes do
Dlã50, Granadeiros d'l 'Ilha, Aca�:
ry Margarida e Milton, Acrilicos

- Decorações. "

:,r:

.�}

,
,I

núlh6es .,em "196S 'para 9 i11.ilh0es
,de toneladas em 1970,. prevenc�o
se,' portánto, um deficit". que já I

começa a' sei" observado' a' par,tit
deste ano,' e que exigiu-o,·aume:n,.
to dGs, facilidadt;� para ,iulpol'tá
ção;

o ,desequilibrio 'glob�r que'
se verifica atualmente entre a

procura � a pfcrta ',pe cimento,
scgundo os economistas do G9"
vemo, dl o'rdc;m ,de 600 mil to,

ne1adas, agrava�oe nlais fiI/-da de�
vido aos �desequilibri,9s setoriais ..

"Apesar (Ie hàver Estadós, no,

Norte" onde há �uperavit da pm�
dução

- sobre o consumo, existelll
outros Estad6s, principalmente' n�
regIão; , flU'!' onde se verificam
apreciaveis deticits".

.'

,',

DElfICITS
\

Como, não, será possivel, ,a
<

curto prazo,' sUjjrir. estes, deficits
com a- utilização dos excessos �nl
alerta, devell1 .ser supJ:idos 'com a

importação. E te fato, segundo,
alguns economistas, poderia 0-

n?cte�'izar -

_a existencia de pos
sibilidades de futuras "substitui
cões de importações" ,110 se'lG:(,
:"mas é possivel , que a procura,
pa sando çs-te p�rioão' imêial pc

" çbnstrução de lnbitações 'eni 111as-,

'sa, voltê aüs n.iveis norplais �
'atari'etando U111a .inversão da si·

tuação, oncJ'e ',existiriam • varias
indLMr.jai pai'a 1:'111 �mercado sa-)
turado".

-

.

O Pla�lo' Trienal, pretenden
do corrigir o dec iquilíbrio no pr�'
ximo trieruio, aponta varias m�'

, didas ,parà wrn programa de an:'
.�

.

pliação ,da capacidade de fabn.
cacão de cimento. utilizando o

GÉ.1MAC e' o F1MACO. 'Entie
a� medida�, estão: r-aeioli1lizilção
da industria, aprov�itam�ntb d.e
cconcm;às' de escola e substl"

.

"

1
I.

tlilção de tecup oglO ..

�Ó QUE OS OUTROS D,IZEM
... ',-.

"O Es�adj 'de S:·Paulo":' "AS coisas yãu p{lssa.r�se
scli1 m:ugem para surj)i·e�r!',. ,Nus Estados, os' futuros

gÜ'vetn"ád�res serão, escolh'dns entre os politicos que as

SUIl1�m o cOll1pn'm>�;) de se �ubmetetem à�. vontades
do' Poder Central c dl! ace;!<l:'elll inrlm;j"e que a sua

succssã-o ,�:cja n�gll\ada pelo sr. jlre!ii�lcnte da r{�lmblica
e, pelo seu, estado-major. E PHI'O-O Pa'acin, (h, Alvorada
'irá nqucle, d�.n'tre_ os miIihll"csr �IUC luclhiJr CÓllyi�� ao

p';:mo cngendniüo".

dnadorcs d'e. desordcnr�
.

rCSl.lheraUt hatr\' à podg dos

s,indicatos. Eml.Hml' os trabúiha'tI�l:ê� l1âó Ilu;s tenll'â�l1 'd's

pensad,� �' l1I�nôr a'te�lção, .��. an.l!ltos d.1 conspiração
não desistem".'

,
'

r'

"iÇorrcio tlg .l\1al1hã�·: "Depois de talltàs .e"idenc;�lS
'de iritolcranó, c al'bltml'icd�d�s, (11�ando P�SS'Oll peló
guvernQ da G,ial1abara, l11esmo?:igora Iltl oslr�H�ism!J �lIa

. �-lHpafla Jtoya·o a (Ic�r,rspe.itú um liiügi�t1'lHb. Tmculen·

,t;) c: (Itatorial} a�é onde ir1a- se -c�l1scguisse clleg:tl' al·

gum dia ao puder a que aspira?"

ENTREVISTA COM "SCOTCH"
L

Será hoje, às 18 ho"ra's, llC)
"Querência. Palace", 'a entrevista
do Sr. NiÍson' Bender aos jorna- ,

listas da Capital. Para, tanto; o

Pi"efeito de Ioinville contratou. os'
"

'serviç'os-'-dê' L!m� agência de publi
cidade local, que é quem ,está
coordenando o edcoQtro e formu-,

" lando 9s convite�.';
.

AGENDA ECONÔMICA
'

..

.i\. Supcrintelldencia, Nacio
nal do Abastecimento autorizou\

1/-·- <

"
-

"

o aumento "da importação dé ci-.
.I'menta em virtildé de a produçãO'
n".1cionol não poder,' atender a de

man_Qa atu?l, qu� tem au_menta
do progressivamente, com o de

senvoivimento d'l construção de

habi�açoes no País,
Os economistas _

do governo
a-sinalaram que as' tarifas sobre

I: I a impoltacão de cimento j{1 ha·
> • ',' I..

. viam sido reduzidas. recentemente.

\� A importação repre�entav9- ap,e

,. nas UHl,a pequena, percenlàgem ,do
· consumo de cimento, mas a pres·
são oa procurai, lllotivada pelo
Plano 'Nacional 4,e 'Habitação,
forçou o, seu ,:aumehto, tanto em'

termos absolutos,"iqu-antb relati-,
vos. O cimentO. imP9rtado, apenas -

'no primeiro I�,(';mestl�e de 1968

correspo'nde 0'0' total. de importa-,
ção de. 1967.

DESEQUlLlBlho<, ",: •

... " "0 Platl0;'Naclonal de' lIabi-
tacão aumentou inte,nsomcnte o

�o;sumo j<nterno de cimento no

País. Pretendendo a justar a ofer-,
,to iDtei"na à demand·a. o Governo,

'" 'atnda em 1967, vislumbrando fu
turas Grises no �e)or, crio'u' o' Gru

'po Executivo das Ipdustrias ,c/e
Materiais de 'Coill'trução, no amb-i'
to do, Ministerio d"l Indu tria c'
Comércio." E 'o progrann de

: Fi,nanciamc!llto ,de Materiais de
COnstrwção '(RIMACO), o Banco

N9cional da Habitaç50'.

DADOS

\ .. n .consumo de cirúeilto "por�
tland" ,ccmUIH ,e de �'aTto forho"
em 1967 Eoi de 6,3 milhôes de

to'rie'aaas, flass311do Irra 7,7 mi-.
lhõc'i CI11 1968 c de,;endo' chegar
a' ,'9,1 milhõcs em 1970; segundo
projeçfLo' aprc<:entada no progra
ma estrotegicp, do Governo. A
cferta estimada evoluirá de 7,1

"J�rnal do BrasH"': "1?epois (lHe 1) (�S�llcnla de a'!!!

(ação estudantil se esfJcc!ou em di"e!'gel1r:a.�, os pa�ro.;'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury Mac;hado
No Cravatal Hotel, segunda-feira, deu-se o' encon

tro do líder do governo na Assembléia Legislativa do Rio

G�ande do Sul, Deputado Ariosto Jeiger, com o Deputa- ,

do Zany Gonzaga; Líder dI' Govêmo Catarinense n� As-I
scmbléia de Santa Catarina.

* " *

.

Junto as autoridades dei Serviço Federal de Habita-

ç10 e' Urbanismo, encontra-se desde ante-ontem,
Guanabara o .dr. Enio Luz.

na

I
'

, I
nJ

* * *

Casamento: Marcado para, o dia 28 às 11 horas

Capela do Divino, Espírlto Santo, a cerimônia da benção,
matrimoníal, de Isábel Bayer Santos ie" Carlos Machado.

No salão vermelho do Mário Hotel, sob a

respon::abili.',Iidade do sr, Eduardo Rosa, acontecerá a recepção aos
, í

convidados.
,

,

" .( I .'

,

,
I� I-

• ,I
Sábado às 20' horas o Diretório Acadêmico de Me-

dicina, com 'coquetel recepcionará as debutantes do Lira

Tênis Clube.

*," *

Já está de volta da viagem -a. Europa) o advogedo
David Mendonça. Num :gr'u�o de' amigos o advogado em

(lllestão, disse que o gue mais lhe ímprcssienou em tôdo I
a suâ viagem ,foi a Espanha.

(
,

'. I! .

* * *
, 10 ,

.'
'

Rio: ;Na Churra�caria Gaúcha, cem um jantar foi,
, -comernorado o cniversário do escritor Osvaldo Peralva.

., * * *,

I
i I
I"
!

,

o Professor' Roberto Ferreira' Filho, ante-ontem,
f. .. ... <".

"
,

ministrou a sua, primeira aula no Curso de Aperfeíçoa-v]
mento de mi(:iais 'Intendentes da Polícia Militar de San�
ta, Catarina.

li
I

I
,

I

* • *

No Santa Catarina Country Club, em noite bastante
nioviment1da o jovem, industrial Benito Battisttotti, co-

�entava, su'l-' recente viagem a Europa.
:J,'"

, . � .. "

.•.•.; (<fj.' , , .' ,I.; .),'1, ,t�, � 'i

�'

ql�,.� �, .
I.J," "

','

,

Júlio 'Ca;'eleleiro, agora está, com seu novo institu"-,

ta de beleza no 1.0 andar do Edifício Centro Comercial

de Florianóp,_olis., ' !' \

,

j _j

* * *

,

I
t'
I

Têrça-feira, às 20, horas na' Assembléi� Legislativa,
so Bago, o vice-presidente da Assembléia do Estado, de�

putauo Au.,reo Vidal Ramos.

* .. *
I

I \
�

\ J,\.inda ouço paiavràs' a�sim: que' maravilh�s� mes·'

ma foi o �how l\1ame�lto 68. 'A charm3�a Elià"a Pitman
,

,," "�I

cantandó "Viola ,.Enluarada'�, deixoú muita g�ilt� com:,

ág�a' na boca.

Ontem, recebeu fi visita do Gcneràl Braga, Cdman
dante do 3,0 Exé,rcito, 0_Comaridànte do. 1.4.0 B.C., Cq
fonel IvaÍ1' Linhares, No almoço- em homenagem ao.

ilust�e visitante, representou ,o Peder Legislativo, o De-

putado Aureo Vidal Ramos; I

'

,
1

* * ;;:

, Em favôr do J Clube Soroptimista de FlorianóPHlis" ,.I
dia 29 na �naravilh6sa residência da s;a. Iná Táv�res'I�I'MO�llmann, aC::(jntec�r,á tar�e de, eiegâ?ci� e,\cari�ade, c�m

I
'

desfIle de, modas, promoçao da boutique Chale. I,
* * *, \

Em São Pauló �a última, semana, fdejau
nova a aC1qêmica dt1' Filósofía Aracy Luz.

, \

,

idade

* * *

, I, O jo)'cm ccmpos!tor pliée Caldá,:; Júnior, dZa
.

próximo na FAC� no festival tIa grande chànce, pramoção
da ,Piratini, �presenta a música "Anjinho".

* :ii :i:.

Ontem lua FAINCO, ..es 20 horas deu-se o lança
meJ;lto do lhl'ro "Turismo a Dois", autoria da Professôra

Alaíde Sardál de Amorim.

I
I

,I
n�o; f"

I
I'

, ,

Pensamfnto do dia: Nunca 'me arrependi do que
di�se. I

.'

t
\

_"_---'-�:-�---,;Jl
I

. �. 1).
·t "

, .'

Beatificação de:Madr, Maria dos Apostolos
'. ..' .

. A CongregaÇ;iu ";1as Irmãs du; !,Qlu�ion���e' 6,"�tobl�rillt. Passou ra

'm�ino Salvador alegra-se;' é qüer , qt1ase Orio ànos,'� d� ,

S,ua 'vida pmti.'. :com
tomar público sua, satisfaçã�, ç�itdo: obiás, d, ,cá#4á(Je,' sem, se Pio

com a -Beatífícaçãu tj.e .sua tun- fíitregat,aos,pm.z��s'_e eontõrtos

dadora - Madre �laria dos Apl;:;;: do ,:muhdo: Propi)�:�e. acima de

tolos Von WüIlenwebcr, a ser rea- t�do "propagar: o Rl!ino de Deus

lizada em 13 de outubro na Ba- entre os póbres ' e ;n�cessitados';.
sílica dç'. São Pedro n11' Uom:L Aind'a .1�oje i

as t' faÍnilias . de , Mül·

Madre Maria dos Apóstolos 'lendonk_- recór�am a, j'eatidosài

I
nasceu a 19 de fevereiro de 1833 .baronesa", ':;, " ,

" no castelo paterno de Müllendonk

.

: ",Apes�r das 'dific'iudades que

'I mi arquidiocese Uc C01Ôli!i' j�t.j� '�e. apr�sé�ta:vàhi" 'sob tÕ�s I as

diocese de Aechen 11a Alell1�nhà.. iort�as ê '�sp��tb�,:da. cf�sCia.· �m
Foi- a primeira das cinco. í'llfias ánior à :'De�s, 'ériá e�êrtiplo de 1,on. '

do Barãb Josef Theodor, ripá' c . 'Ii�de p�t�., t�dõ�' os , que a' cerca-
,

- respeitada família von I WÜiléh � varo; '

..," ',
.

",,,
, {

weber e da piedosa espôsa .:,Cons. Em ,1882 "uniu ' sua obra. a do

tâncja Eli'sabeth Le Fort, da: DO" . funda-

breza Belga, No batismo, no. dia,'
seguinte ao do nascimento, na 'ta.'

, '

�.
' , "

pela do ,�astelo recebeu, a peque-

na, o �oine

(SC) 1936 confortadas
do Santo Padre

a

ab grande

Foi
Deus dentro', do castelo" de .seus

•
. L

pais, tendo completado suá' forma-

ção' no In�tituto "La Paix Notr.e,,' Da.
me" em Liíttich onde recebeu es
merada educação rrancês�:, como
convinha' a' damas ,d� nobreza, '. "

,

Fe,z sua pr'meíra comunhão
em maio de 18116. ÀjJesar dos 'at�a.
,tiv�s do mundo, ríqueza e 'hPIitá��

,

.sua juventude sempre �spelhp,u
esmeradas virtudes humanas; pto�

� -, ._, J
,:,' . .'

,N:O"HÓSprfAL CELSO ·RAMOS

:" ;:' �Em. julÍio de 1966, às I Irmãs
"Sàlvatorillnà pasam a, Integrar:" a
eQl1ipe,<'(Io 'Hospital ;.O�lS,o . Ramos,
�i�àndo . encarregadas'! �e órgani.

, "

'de �:EiíÍf�rillà-gém,\

ta

.;_-' I'

I'

.• rádios, jornais,
.cinemªs" cartazes %

.brindes '��càleiidários
, '.déser:lh'ós, pl,lblidtál'ios

, '.desenhos pará capas,
�ti.e trabai hos �sé:oll:Úes•.

t :,

co.loqüé ,mais 'um,PV' ,

n\al'suã", ::.' "'� ," ',"
. PROMOÇAO OE, VENDAS.
PlJBLíqÓADE VOLANTE'

.

, mais um' serviço da

"., PROMA�
,

fêrnando machado, 6
.

·fo� 3326:fpolis.

vembro ,dêste ano., ,

,.' .

_

'

"Nupca dedicamos 'tânta� �i,dçãb�"a0;,CifoS:U-I},t6;\;d�\�;': ,', "

"
.

" .
.

• ) ,-, "\' \ "

,_.. ,.. 1'. . 1•• 1;-;" .,? ,��t� -

o fizemos agora", salié�tou o "e1itr,evistQtlá�'.:\/�Âgnál/J�;-,_' ,
.

mos um, lanCj:aÍnento 'importárite pro,gra,rhqdp pâta:',,({);a�' 'f'
"

Ião e achamos que o Chê-vrolet O�a:lá' inêrê�e' um' c:eri�-
\, ,:.

rio/ condigno para s'eI' ap'fesentàdci' �0. puhiicb)lra�iíeirÓ�; .:.

Nosso "sta,nd" ocupárá �Ii1à:área d�'L500,mi;,��(lêe*i�' \"
, j ,'-' <". 'I;' ',.. ,.

\' :; -
.,.

biremos os diferentes ;ntodêlos .' ,do, p(iqie,iro' 'automóv�l
Checrolet mcional, além' dds

'

, divefsds ti:pos �dê í t'amt: '

nhões e camionetas de 'carga c :Uso 'rríixto ,de nossa iiual
.

linha de fàbric,9ção.'" ,

1

_

.

; :: : ' ',:
P((tIDultado sôbre �e" a dMB, ·esta�ia, cQgltánd'ü' ,qé:

apre�entar outras nevi'dndes' �d' Salád,,' Ô prc9idcnte .

da .,

enipresa 'fez questão, de esclarecer ,qúc "O" stitptesà:quc 'r,c

servamos para o púb'lico será" Ó
'

ndss9 primeit():'aiirr,o' ;�� ,

. ,

.

. " _'
"'_'." 1- � '.!.' )....

passageiros. A linha de velcuIos 'c6me'r�hlis,:'que :ptQd'í.iii':
mQs ,e que tem merec'id� :úm� pr'eierência,�: ,v,údQ'd�i'r�� ,

.mente consagradora' ôo mercado '_'_ -,não" será ,riíodific'a�( ". , ,

I �., ,_ . -: .' ....

da. Decidimos mantê-Ia, porqll�; de' ácôrdo· Go.m 0" difadQ: :
� • ",_,

. ,'" ;":" _,;. '.," I' ", � 'J �:;"

esportIVO, nao se qeve mex�,r I e!D' .t1l1ie� qUé'.,es'tá .. gati-na��',. : "

..
'

"

-

do" - �oncluiu' sorri�cto 'o s'k 'JáhlÚ Wãtefs.'� "" ,::'.
'

\ . -)

A . beleza" de

fttedéia � �'
(

bom-humor
I' "

,

,Jasão, Ifríncide grego, ouvi·

rà falar da fartura de ou·

ro que' havia 110 longiquo
.
rCIno: 'de Cólclde. Armou a ,

na� \Argos .e 'se ,propôs,.' a,

conquistl\r tais tesoql'os,
contando inclusive com a

valentia' de Hércules. Mas o

bom·.l1umor do príncipe'
exigia' 'tamb€m a presença
de JOrfeu, ,o, càntador.

I

Desta, longa viagem, os Ar·,

gonautás não, trouxeram, o
pretendido ourQ. ,Mas )a.
são trouxe -a formos� :"Me·
déia, ,filha do rei, e seu se�
grêdo de beleza.

�.

';Jj: "';"'.
,

.

•

.. ,
-. ,c'

•

N "

,
.

.

�

"
. ,

.IPIRANGA FUTEBO,L "eLUD,!",
.

.;',
,j ."�

'
•• :- -"

•• :� �,;" ••
' ,.,:;� �

ASSEMBLEIA GERAL
" EXTRAoIiDH�lliiÁ"".' ';.

, . ..

, ..
' t '\ '. ,.

. \�, . �

"', " ,: ; );-�' .... '"": I

De conformidade com as. di��ôsições:
' ��tátíd'riàs/,,;;' : '

convoco aos Srs. asso�jado�l dó, jP��NG� F. C;,' p��à :. ;,
,

Assembléia Geral Extraordirili�la Q'" se teàUiá" �J� '��"
"

x;ma (lia 20 d� corrente, às 20;00 ,boril�; ria'&dê S�b.� :.
a ru;t �erônimo José :pias� Sàco d�s Liinões� corit :� sJ;. ,

guinte ordem do dia:

Para não engordar, ejevitar
as m3nchas e 'espinhas' que
erifeia1n a pele, 'a' ro.ul!le(·

'da àntiguj()_ade jã se pren·

clivava em '!purgar" ,as im·
, • I �-" ..

pl,lrezas 'retidlis il.ó organis·
mÓ.'
""'" , "

E h!)je' a traclição niile�ar"
se h1abtem. CC(TI o moder-
fio laxante Lacto·Purga, ver-
da d e i 1-0 rríIni·trataillcnt,o
de b'clc:!l1 c 1J{\m,luuno�'.

a) Reforma dos estatutos, sod�is
,

I
. ...._:.:. \ ,,'. 'l .: ,

'

�,{: '.'
�.
:.'

b) . Outros assuntos de hitérêsse, clã, sótiê'dildé.·

Florianópolis, 10 de sctcmbtó' ,.�e, 19.68:_" ,:
:.

ALCINO VIEiRA�,.
\� .

PRESIDEN1'E

8. seu· I programa hoje
C

CINEMAS', r

,

,<

SÃO JOSÉ

��

� .\�
às.,;':1S.�- J9:,45, e 21,45' Mias

�t ;; :,' '.'�': �

CQR,AiÇÕES: IDESESPERADOS
às 1 T - 19;'45 e 21,45 horas.

,

Jece Valadão � PARAIBA VIDA E

MORTE DE UM BANDIDO

às 16 e 20 heras
" 'Stewart Granger -,A l'ATR,ULHA DO

,

INFERNO

RITZ
"

J

ROXI

GLORiA _ às' ,i7 e 20 horas

Phillipe Leroy IDÉIA FIXA

IMPERIO às ,20 horas

Grande Otelo - O'MASSACRE· DO

SUPER-MER(tADQ
:RAjÁ, .às 20 horas '\

.

Tony ,'Randall,
2�;TA i;v!'�_-':; � ':'

f;ll)M Pt 1M VOCP'

-_ ..

_,.--------
... - . _.-.-

TELEViSÃO
� ,

.PIRATINI
)

'
às 19,5'0 horas - ROBERTO CARLOS

A .NOITE - musical variado
./ '

"

às '22,00 horas - BON�\l{ZA _:_ filme

23,30 horas v-e- AGNALDO RAYOL

SHOW
C'oNSUL BIT PARADE '

às 2�,30 -hor�s - L()NGA METRAGEM
GAUCHA

.!.FAniCO

_':"

.- "

Cidade Universitária ----.:, Faculdade de Fi"
I '"

losofia _;_ Trindade -'- ABERTURA às

15 horas - jENéERAMENTO às "23
. ,1

horas

TEMPO
'\___

\ O professor Seixas Neto diz que o tem

I'�'O "bôm" - e a temperctura média 20

gráus.
_. J,

_"

, ,
, ,

Bendilo O que semeia••• Esco:las '

.

," '_ y/' ", I
"

.-
';

! -�lt���f§
(Cont. da 4'. pág.) nalmênte distrÚmidas jus.

v " ,

deira' n� IÍlovpn.ento' edúca� �alaC\as;.� providás ide :.Pr:Ó"
clonaI do país, não ,someI1· fessoradh ,capaz, !con�çien�
"te pelos "íhdic�s estatísti· çios� é3�!l,l(ivertido', das res

c,q,s .. 'de 'íria�rlcula ,e fre· ,ponsabiffálicies '..' dl}" magisté.
qüê��a, se,ô�� ainda i ;pel�; :rio,,;oa prosperidade d� um

su'a rêde:' de escolas' "-ració.'; tpó�Ó: '( -
,

'

, .'

I

o LIONS E A, FAINeO
, �."

'

O 'Liqns C,lube d� FlorianQpolis Centro" �ni reumao •

Y, de asserrí.bléiá'geral que.reOlizqu',em cliâs da �emaha pas

�âdâi fez inse�r n� ata dos trabalhos êl�qude tradicional

Ç(úbe' ide ',Serviçó ,um voto de l��vor ao� otgani�adores
di) i.a Feira de Àmo�tra da Indústria e Comércio'
FAINtO _, que, com raro brilhantismo,' vem send; rea-
·'liiacl3. cm, noss� C<\p'iial.

'

Vários, é \�estacàdos membros do, Lions Centro' Ina
nifestatain sua, opinião s.ô'bre aquele impOFtante', aconte
cimento q\.Ú! e�tá polarizando as. atenções nãó só da 'po
pulação da CapÚaI, mas também, do i,nterior, e' de outros

Estcid�s ,d� Federação, e que poderá ser considerada a ar
.

raricada da' integração da "Capital nas comunidades do

IiÜet:ior' Catarinense.
'

I"

MISSA DE SETIMO DIA

CONVITE

ALlNA RODRIGUES, filh�s, genro e' netbs, 'c6ns.;,'
ternàdos, ag�àdecem as manifestações de solidariedade e

p�sar; q�e lhes foram endereçadas pelo 'falecimento, do
"

seu espôso, pai, sogro e avô, nq Rio de; Janeiro, no dia

06 de setembro corrente, I

'DR. JOSÉ DE LERNER RODRIGUES

e �on�idam par� a missa de sétimo dia, pelo descanso e

�. terno de su� alma, a se realizar na eatedrdl Metropolita
, na, rio dia 13 (sexta-feir�), às 19 hor�s.

Floriànópolis, 11 de setembro de '1968.

, \ CORRETORES,

Itriportánte Organização SecuríláiÍ�l e de Previdên-
I

t,ia, precisa de CORRETORES COul prática no ramo.

1ratar à Rua Tenerite Silveira, 21 ['ÔL11� loja -'-- sala iI,
das 8 às 12 e das 14 �lS 16 hOf--s.

.

15.9

, I

i,

I'

"

/
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ú ,c3rAOU, i"torianópolig, 12 de setembro rle' 1968 _ Ng. 6

/

'1
, '

lo···· iante de
,

aman'd r' lal o

-

"

,�'- , o treiníildor Rosendo Vasconcelos Limu, que h,avia siàoO vetérano scul1er Sidney após' o eneerramentl) da coml'eH� um ambiente d,e revolta entre '

ri-atts, escaJadp ..pelo, técnico Aze· ,'ção de no,"e plireos, quando, tudo ,'diretores re,madóres e' 'simpati, ,,' indic��ó para treinar a seleção salbnist'i\, de Floi!ianóp'O-
"Cdu Vieil',a para disptItar a PN' era alegria e 'satisfaçãQ pela con· zimtes d� Clube Náutic� Francis·

'

,/( -lIs, c()J�i vi?-tas ,aos Jages Al)ertos de Mafrà,' '{em de solici-
�i 4e'\,sk(J;fl .,ras 'I'�gatas de domin."' quis,ta do titulo da,7rega!á, ap.esar co' M�rtinelH., Para o�, r��rõne:'�'''''' "�ar demissão em expediente en'tJ'egueL :ao"�'r: .-e.�ió Selva
go, tJ'í'thno'�, fá'c� à ,decisão ,do de não terem" :vehcjdo o princi· gros qúem.proced,eu . ,l?ti�spchti. Oentii, presidente da entidade bari-iga�v�erdér' j ,�oaql,l' m:�dil1eHnÓ de' lançar Li· paI páreo do, ,progra)na, fomos vamente f�I> fi' guarmçao' 'l"lachue· ,'"

'.' ,'� ,\ci ",
q,'uinhg" na. voga do, quatro, com encontrar o' vémador - Sidney lipa; v,encedora do ,pareo, que, lan· , ;

Il', "

d' ,',' MUlTA GENTE VAI SER INDICIADA -t, ,:jegun :o a'e do oito remos, houy,e·se da me· ' ,Fl'atts que- ainda recebia Ilumpri. (jando·s'e à frente, invadiu águas . , '1: ,'.' l,'
"

"

Ihór #�ne�r� ;����;� �;�t�9i,���e,�lo J;le�a �e�y��,�iit�f��h..�..._ '��%'�a�c"éit%i&rÍ/t�ri�li9�q, \''':'.J}�?" ,},he;r'-<:';:'� í,rfr�'f0�,!9.g�l.J.I:s.�mseguiu lJfurar, j!�ujt!!. g��lt����,... �!evemente
apnro '.\ tecmco;-'dlsposlçao e espi' 'FOI a mml,la uIt!ornaJ,rega.:ta ;'re. llernutmdo ql,le passas,se' a fren·, ;

. , iú:'tt.lI'á sénta!1a no banco dos reuS- do Trlbunallli(le Justiça
rito' de luta dignos de merecer velou.nos, adiantands' Q,ue se te como' pretendia. Acham os'

_. da Federa�ão Catarinellse de Futeból de ,Salão, envolvi.
os ilplau!!os mais entusiásticoS. O

-

,sentia realizado, no e,sporte 'da' martinelinos que a guarnição ria· ',',
"

,

'

, das 'que· foram, nos, atos de, indisciplina desen,voo'Ividos porpáreo, diminuído em sua illllJíll< canoagem, mesmo sem te� podi:' chuelinas àssir'n procedeu 'temorosa-
• tãíicia� em, vista da ausência dos

. "do vencer o' antepenúltimo
.

pá- de ser' ultrapassada i pelo campeão: ocasião da' disputa final entre juvenis do Hélio Moritz e

expoentes máximos da canoag,enl reo -double, fazentlo 'dupÍa com de' 67 'lue estav� embalado pára do Clube Doze JÍe Agôsto. Àntônio, cícero, Raul, Adin,ei,
individual; que são o tnartinelipi)' Oleinisch. Para Pratts é chegada' veneer o páreo. COl1l� o Riachue· Eduardo, terão que se defender das a,cu8açõ�s -que .lhes
Liquinho e o ex.riachuelino" e, a vez de descansar, dando bllor. lo o fo'rçáva- pa:l"a um ,lado, elÍT'

agora "alúista Edinhó, ácabou, gr:t. tunidade aos -novos, pois é_ dos bora o ,juiz de ,percurso, forneci·
çás' ao que' nas àgua� da llaí:t que ,tmtendem que /remadm; vete· do pelo' Martirtelli, chamasse a_

sul, fizeram os seus éoncorrentes, rano prejudica seu clube, quilfi- atenção do' prôa.ti,moneiro, do
sendo :�m dos ornais bonitos tia do êste' dispôe de :muitIYs valo'res, RiachueIo' por' diversas vêzes pa.
'�egata pronioyida peJa 'lF1!�O,' jovens que quer,em t�r a süa vez. r:). a anorml!lidade, decidiu a

cónsagrando ,/ uni valor que fêz E o Martinelli, está ,bem servido gUarnição martinelina não mais
p,�r merecer' as homl1s da manhã 'de rapaz'es, todos promissores, se afastar de suas ág'uas, o que

r�ffiístipa. De / um lado, o rubrü ..

'

está realizando' com êxito uma veio resultar no choque doe ro-

negro Pratts. Do outrp, o não me· l'euovação em regra eóni,o ,estão mos com' o barco' adversário' um
rios valente' Marinho, com as co: dando a entender as' suas vitórfas tanto' dentro das aguas rubrone.'
�es afviazll'is do Riachuelo. Um nos pá;;;os de yoles e \outriggers, 'gras. Acha Az'evedó ,Vieira que o

t,�tceir? . concorrente representava classe novíssimos. Sidlley Pratts, páreo deveria ser anulado e
-

que'
Uma" "incógnita. Era êle Karl surgiu há muitos anos como au· a decisão do outro juiz, forneci.
Heinz;, que substituiu Edinho, ,têntica revelação da canoagem. do pelo Riachuelo, foi facciosa,
impedido de, remar por, estar Era ainda um ,gar�otp de quihze pois ,o mesmo achou a conduta

cumpr.indo o estagio exigido por anos)' 'Daí para a frénte, foi actÍ'
.

di) barco alviazul correta e -incor·
lei: do Conselho Nacional de Des· mulando vitõria's ,e tambem der· reta a, do barco campeão de 67,'

....

portos., Todos os três apresenta, rotas, o que é natural no esporo pelo que se pronunciava pela des·
ra,D·se: 'bem preparados, fi!;,ica e te. Foi campeão de 2 COm, oito e classificação do Martinelli, ; des·
te�ni��mentt Para todos,. <> due· d�uble, 'neste \1ltimo revelando· classificação' essa que não altera·
lo iri� ser entre Pratts' e Mari· se wÍ1l portento. DjspíÍtou ,certa- ,; ria a colocação, pois o rubrone·
nho; '.,Iniciada a disputa, lançà.:' mes catarinelJses, brasiléirôs, suo gto levou nove pontos de, dire·

I' r�m'se, todo os três à luta. Pratts lamericanos e panamericaiío, sem· rença e a' segunda, colocáção no

e �àrinho avançavam (firmes, pre empenhando·S'e 'ao
, ma�Imo referido páreo s,oma oito ,pontos.

com Heinz perdendo, terreno. Na pelo triunfQ. das cores do rubro· A ausência de 'um terceiro jujz
altura dos mil, metros, já Pratts n�g'l"O, de Santa Catarina e do de percurso, que deveria ter si·
se distanciava de seus (persegui· Brll;sil. Uma c�lTeira brilhantel "

do fornecido pelo �ldo Luz, re·

dores. Reage o, 'remador' ,aJdista da ,qual pode se orgulhar e o seu solv'eI:ia ,a' questão. Uma vez mais

que co�segue passar' pelo riachue· clube 'que ainda ostenta o maior alertlrmos o presidente desembal"

.lino, fazendo vibrár com uma in· número de_ títulos. gado!: Ary Pereira Oliveira par,à
tensidatle poucas vêzes observa· a riecessidad,e da criação de um

da na baía sul "o público afi-ccio- quadro de árbitros, de, remo, com
, l' SER;\' HOMENAGEADO .

nado do esporte do remo. IIeinz elementos neuyos 'e de reconhe·
av;t.nça de�idido a levár de ven· cida idoneidade e retidão, queCiente da re,'solução de Sid·, .

cida o páreo. Pratts sente ii, vitó· seriam :previamente p:reparados
ney Pratts, abordamos o presi·ria ameaçada, e a impreensão 'que para inte'rvir nas regatas, evitan·

se tem é a de que Heinz vence.
dente N}arbal Vilela, que já sa·

.
dQ·se assim episódios como os''bi:a de fudo. Vilela, ,embora' achan· "

rá. Observa·se, poré,m, úma mu· de domingo que deixam �111 cer.

dança radical nos movimentos do
do que Pratts ainda tem muito

,to mal estar no público.
remador martinelino ,que, com

renno, não pode deixar de acatar

remadas cadenciadas e vigorosas
aOs razões \am',esen�adas pelo tef"

e Um" fôlego:' assombroso retoma' mador, achando, no entant1o, que

o
' domilJiQ da l�ta, para 'entre- êle 'prec�sa auxiliar, o técnico Aze·

,estro�â'Ó:sa�"a,c,la�açã,o ',da "t,orc,ida
vedo Vie_!ra na organização 'e pre·
paro de novas', guarnições, _ prin· (

"
ru.btonegra, atingir o ponto de

cipalmente as formadas por es. '

.' chegada como vencedor por ape· tre�nte 'e principiantes. A irenó.nas· castelo de prôa sôbre Heinz, '

ficando" um pouco mais atrás :0 vação de valores,' para, o presi·,

singlista ,Madnho. Foi',' pode-sé dente do Martitielli, é tudo. Vile·
la revelou·nos que Pratts terá adizer, ulma 'das vitórias mais bó·

, , recompensa por seu esforço c
nitas. ; que já presenciamos' na '

, de�licação prc;stados ao clubebaía sul e que Pràtts, deve; sobr,e·'

tudo, à sua 'indo�áve.i' vontade, de mais vêzéS campeão. A dir.etori�

triunf�r;' sem, 'esquecer dos seus
do Martinelli oportunamente lhe

advers-ãrios, que lhe' valorizaram prestará homenagem.

- )

As 50. pessoas, entre técnicos, preparadores' físicos,
, -,' I -

j, I-- . 'o, I

jornali tas e dirigentes, 'müstraramese setis.f@itos com o
�; [Ó.

'

exito da .reunião promovida pela CBD, em que Aimoré
Moreira fêz �m' relato completo sôbre o que' viu no' flÍ�'
tebol europeu. Su: explanação foi considerada por todos:
como "inteligente e honesta', tendo ao final dê 'IDe'sma, .o
dirigente I da CBD, Silvio Pacheco, àfirmádd .que �'f�tá
um novo encontro de treinadores após a disputá do 'R0'

, J., �

bertão, dividindo-o em d,uas partes: o lado fi,sico��.'?)}lIi'�
zulo técnico do atuar futebol brasileiro". ,

'�"
" ;;:, "

b . ';;: '�,:C:, .� ; ;"�".'i:
.' :;:�

A 'reunião que começou por volta 'das 14:h�ias,:, �q}:.:'
presidida por Sílvio Pacheco, contando cort(ra.\'pre:s.ery9� '.' •.

dos seguintes técnicos e preparadores físicos: 'Zcfé;/M_g.< ;,

reira (que veio de Montevidéu com o óbjéÜ"o tap�lÍ;�s 4�:' :�l
assistir á reunião), Flávio Costa, Silvio PitiÍo; Eva�;iMo,d:( :
Macedo, Jerge Zagalo, Carl�s Fronner, VaI�er: M1ragliqx;' :/
Antbninho, Esquerdinha, Geni'nho, Admildo Cp.irog, C�:�: : c,
lio de Souza Müril0 'Canalha, János. Ttàtdi; Erhildd0n;i'1'

•

"
. � '='", _; .. :"_ • _.,' ,J"", V,J(; � ,/Hélio Alves Alfredo, Abrão, Velha e Eitél Seixas,: PaFtJ�

ciparam ta�bém da, re_união, AntÔnio dü Pas�ô:e' 8' �;t6:
fessor Erne�to dos Sant�s, como r�pres'entant'e,' dÓ 'Eséb�,

'

"--- •• ,.,:,:--�_.' 'I. -'

n
la Naoional' de Educação Física, na qual é catedrá.tico

, ...

de futebol.

,.

-. ;"" 'o,

A Ilusão do Brasileiro'
, ;

"�nquanto 'os ewóp�us" evoluiam, 'n0s' ik�;a$6s
parados, COlp ,é). ilusão, dei que éIj3mo,s ins,up'ér�v�i�. P6r'
,isto, a CBD não, pretende r@p@tir aqu@l� <%fF0' de,j9.96,
criando novds metodos 'e mudando as; melltalida:d�s 'dos'

,

. .,�, -,
,-'" .

seus jogadores, para ficar em situação de disputa'r hOy��,
m�nte o título de unl. campeonato mundial", fü( um���'as
'partes da explicação de Aimoré Moreira, ,t�feri6�'�s'ê,\�
necessidade de que os nossos téCnicos se una�' pai�':q:Ye
a seleçã9 t�nl1a melhor possibilidade de ehtr:os�11len'tq,
futuramente, ',':

,

, :'

Para isto, o 'técnico lembrou as e;{cursões fei.t�s "P'�lb,s
so�iéticos e alemães à América do Sul, antes do 'mlÍndi�
de 66'

,'," ." . O"�,

,
I ...,: "

····i_"

"Naquele tempo" mostraram/ ,muita "humildade, pois
estavam' assimilando os ,nossos esqúerrias' àfIm de :eria
rem arm::;s para anular o talento dos' brasiÍêít6'li. 'Ef tÚ�tó
que o Bra<n_precisa para' 1970; muita htitÍlÍlda4'é.'N!€f�ia

, excursãó" já co�seguimos isto, pois Jair�il}ho, Q!eli�qn: e

Rivelino f�ram � boas provas de que é possívlt:I $.'é, aea';'

�ar com o estrelismo','.
I

.; .

1',:,

\

,

Para o técnico, )lma: �as preocupações' ma�s �q1I>0r-,
tantes da CQl11issão Técnica da ,CBlj� se.1ál1a' Ôe illürlar,'a
mentalidade 'do jO§QdOT,' qu'e deverá' estar apto ,à :d�-�êi;'ti
penhar, pelo menos duas funções; em u�a pát�idá'í ,se'

houver necessidade: , ',' "

, "Jo�adorl qlle tiver apenas uma' funçifo, • difi�j:���?t�"
poderá intet,ar a seleção, Houve jogadores qm�)Ie.�tâ úh
tin1" excl"'s;'ír, f ·ram deixádos de iodo, por$ue n-,�b:'Ji�
nham ta ca"a,ctcrístic;a de jogo, \lpesar de. :ser.em_,Qtimtl!s; ,

em' suas equi_1?és:-- E' hora de mudar, principalm�hte '�gb�
[a, que, � FIFA permite substituições, mas só autbt�f�,; 3,
inscrição de 5 reservas", ' "

,No �noh1ento em que Aimorê 'fazià ,: etat'
, -l... " ",'i

�.

decla.ração foi interrompido, por Zagalo,' ,G)_ue'"\ ) '
.... ) I' ...

�Glicitou da CEI;> que tentasse mudar, tal regq.1am�nt0:,;.,
,"pára que não hquvesse o problema de útill'zação'dlj6;:'
gadol'es' cOJU vári.as áptidõ'es", explicou. Porém, '� f�6rii:':�,
co achou inconve.ni€nte ,tal pedidf: afirmando qUe !�ci., setl
leção deverá ajustar os jogadores para as diversas sitúa�
ções de uma partida, pois Jairzinho, por exemplo, jogou
sem bola contra a Polonia e foi o grande segredo ,d� nos-

o' .'

sa vitória".
Para o t�cnico>' os europeus estão' divididos em 3,

grup�s, quanto á- maneira çle a'tuar: aletnães, bulgaros e

sov<i.éticos (á, b'ase do ;preparo físico) itaÚau'os, checos, lTO-
'

menos e portugueses, "são duros e tecnicos"; hungaros e

" iugoslávos-, .'que 'se' utilizam da tecnica. O técnicO" à(;:ha

que, "o Brasil não' d.eve imitar os europeus, más tirar o

que êles têm de bom para ajustar aos seus métoctôs':.
Fizeram uso da palavra, Silvio Pirilo, Àdmildo Chi-'

roIl, professor Carlos Alberto. Ernesto dos Santos e Fla- '

vio Costa, Este último cont§stou as palavràs de Er�esto'
que afirmou >ser �'a técnica e não a física, a força do fu.·
tebol b�·asileiro;'. Para Flávio "não {hora de academkis
mo. Precisamos trabalhar' nos clubes, que são as �,êl.uIas
desenvolvendo' as' atribuições' de' nosso jogador pàra qu�
Aimoré tenha êxito. Ele tem que ser pres'tigiád�?', C6illeh'

/' '"

tou.

_"_'�""""""'i"���r�
VENDEDORES

O Pla:no Industr'iai" de Vendas ERONTEX POLI
ZAN, De�essita çle "ved-edores de ambos os' sexos, com

, .. '

boa aparência ,e ',vontbde de trabalhár.
" Os interessados queiram procLlJ:ar o agente al}tori"

'

zad'o pesia Capital H. Darcy Aloise Kaeffer, no llorário "

das 9 às 14 e das' 13;30 �.s 18,00" munidos de docu-'
mentos e 2 fotografias 3x4, à, Praça General Osórici, 45
- perto do fnstituto Estadual de Educação.

'

13.9,! ,,'

um
/

'Numa; partida pobr'1 de téc-

nicá, ifllas que valeu peío entu

siasmo das duas equipes que se

lançaram à luta com grande dis-

,pos'ição, àf procura dos dois pon
tos, prosseguiu na noite de ante
ontem o" certame da Primeira Di
visão de Profissionais. Houve um
vencedor que fêz por'merecer o

,

.resuttado, pois ínegávelmente foi
o que menos falhou em campo,

, o SãiJ' Paulo conseguiu estabele
cer o escore de dois a' zéro na

prlfneíra. metade do' período ini
ciar 'que donninou amplamente.
Pelê, "aos, i2', ,com um potente
chute- de' 'longa distância, abriu a

contagem, no lance 'o goleiro
J,Qãl)",'Batista" que . desprevenido,
�mbota:,ber'n" eolocade', foi' éob'el':
t6,'�'ela bQla.�· Trê� minutos' de

PQls/ ,o 'éÓtljU1ltO orientado por
, l{�; >aifi�Ji�\r� a contagem .que acà

b,âtia 'sendo' ,definitiva. ' o gol re

súÍtot!',dQ :opottunismo do extrema'

càhli�tQ Pedrínho, 'que chegou
]Jl�irtIêrr�" à bola, antecipando-se
a:�� dbis,'zagqeiros esquerdos cque'
não )!�ntavam "có'm a velocidade

d�; at'�ca;'-te, 'sãopaulino que, com

UL1i' to.qiie')lev:e'tnas preciso inlpul·

Estevão, Nazarildn (Mnaeir], Títo

(Paulinho) e Pedrinho. O 'I'aman-

, darê 'jIYgou e perdeu' com João

Batista; ,Elcio (Adilson), Marcos,
Gilton e Adilson (Pedro Madale
na'); Ademir e Walton; Juarez"

'A'milton. Machado e HeU'nho.

stonou o balão de couro parà o

fundo das redes, apanhando de

surpresa o goleiro tamandaririo.
Assim, com duas falhas- que lhe

for-am fatais, 'o Tamandaré não

eonseguiu manter 'a liderança in

victa, embora dominasse no se-

gundo tempo, porém' .enconeran
do uma defesa bem plantada, 'bem
au.x;ilidada. pelo meio-de-campo.
Zínder teve oportunidade de rea

lizar, boas intervenções, sendo a

nosso ver' o melhor homem na

�ecundada por 'Pelé, Ceceu, Lau

roi Gastão 'e Pedrinho. NC') time
, '

'vencido, que não conseguiu ree-
, ditar sita boa atuação' da peleja
'em' 'que' suplantou sensacionâh"
mente' ao' Paula :Ra,mos', os -melho
res foram Marcos;, Adiison; Ad�.
'mir: Waiton e Juarez. "Foi é urna

partida' normal; não
'

ocorrendo
incidentes de' quãlquer espécíe, 0,
que sobremaneira concorreu, para
o bcsn desempenho do apitador
Er�ani Silva,

-

auxiliadô por Antõi
nio Silveira e', Agobar Santos, que
não cO,mprométerám em nenhum

momento' do 'jôgo. ,O -São .Paulo
venceu com Zínder;' Gastão, 'A:rn,ól�
do, C�ceu e I,amo;" ,Osní e Pelá:

r--__;----------�
SOBEM GUARANÍ E POSTAL

Com a derrota de anteontem
frente ao São -Paulo, o Taimanda
ré foi alijado da liderança ínvie

.ta que agora pertence, a, Guraní e

Postal Telegráfico, com 1 ponto
perdido em consequenêla do em

pate entre ambos .na -rpdada que
abriu o certame.. Em segundo'
lugar' estão São Paulo e 'I'aman

daré, . com �doIs pontos perdidos.
Em últfmo, i

com 'duas derrotas que
tótàlizatam quatro pontos no

passivo; está 'o ;Paula Ramos. '

PAULA, RAMOS X
, POSTAL' AMANHÃ

,Amanhã, coorn' início', às 20,45
haras, C) campeonato .ter'á alJ.da.
mehto, jogando

,.

Paula Ramos e

Postál Teie'gráfico�
.

, (

','
_,o

"

)'

I
'

o emadonsmo
dia a dia

\

"

,

, i

Pralls, a leportagem:, I/Foi,a. ,
. ,

,
, � �

minha últi
: .' , .' ,

�
,

O,.

DOIS COM DO RIACflUELO YAI A SÃO PAULO .....

'Emissário do Tietê de São Paulo, esteve na capital 'có.
tarinense .oportunldade em 'que visitou a sede do Clube
NáUtico Ríschuelo, Da conversa .mantide com os direto.
res rlachuelinns, ficou decidido que a dupla que represen

,
_

tou o Br�sil, no última Sul-Americano de Remo no Pel'Ú,
,e<:(ai'á presente nas festejos a serem promovidos pelo
clube paulista ainda êste mês.
'., " .\

SABADO E DOMINGO" O_S JOGOS ESCOLARES r,

Teremos 110 sábaelo e domingo, na � pista da Escola de,
.' I,

_ '.
.

:

- Aprendizes Marinheiros, o, desenvolvimento da compe:
t

-tição de atletismo entre escolores, promovida pela Insp�_
toria ele, Educação Física do Estado. Quasi 800 atlétas
de ambos os sexos estarão em lutai em busca dos diver
oss ,títulos q,ue a ccmp'etição (\pres�ntará, Todos os es
tabelecimentos ...eJ'é' ensino da capital catarinense estarão
participando desta verdQdeira festa do e,porte escolar da
capital' catarinen,se.

RECORDANDÜ OS JOGOS ESCOLARES -- Os pri.
,

'

,

l�leiros jogos escclares desdobrados eril 1967, no atletis·

mo feminino, apresentaram os seguintes resultados, n..a

pn)va de 50 metros rasos: 1.0 I�gar Maria Helena Sou.

7:9 :do GE_ Irh,leU Bornhausen �om o tempo de 7"9 déci.

mos. 2.0 lugar' N.'azilde Rosa, ,-<lo GE Presi�ente Rosevelt,
3:0 Iuoar Tânia, Maria de. Quadros do, GE Getúlio Varo

e \.",'
.

, \

gas ; em 4.0 lugar (,armem Lúcia Santana, do GE Anto·

, nieta de Barros. Amanhã, daremos o retro,spécto do Sol·

,to em altm'a e revezamento 4 x 50 mentros.
, I

ROZENDQ PEDE DEMISSÃO' DE TREINADOR

"serão impostas.

ARBITRO VAI AO 'TRIBUDNAL TAMEHtM - Por tel

praticado ato de indisciplina; ao rasgar o unifórme' da

própri:l entidade sa!o'Iílisfa, o árbitro Evaldo Teixeira se,

rá acu ado pela diretoria, da 'entidade ao Tribunal e lá

terá que ,se defender d� ato' deselegante e mesmo ofensi·
vo protiçado pelo, apitadCl'( em plena quadra do estádio
Santa Catarina da FAC.

DOIS SEM EM REPÂ;ROS - O barco, de Dois . Sem
em que Base e Vahl, esti.veram participando da Regata
de - Novíssimos, encontr�-se' 'no estaleiro, do cl,!b�, onde

passa por pequena reforma já que durante a competição
o barco ficou avariado cll1 uma de suas fer.ragens q'ue s�

despreendfu, prejudicando o rendimento· da dupla riachue
,

.

- \ !

lina. Fernando Ybarr� é quem realiza o trabalho da rc:
cuper�ção.

ESTADUAL DE TENIS 'oE MESA �Teremos :nos,

próximos dias 21' e 22, em Blumenau, o desenvolvimento
do estadual de Tenis de Mesa, protagoniza'ndo ds equipe
do Figueit'cnse; desta capital, Ginástico ele Joinville e 25

de Novembro de Blumenau,

Vilaria espela(iular colheu 0/

Imprensa Oficial em Curitiba

a régata!"
., ""

\, . .;

h

Oficial, il1,disc�Ji.'ivelment:e; uma glóda
de no�sa' terra, excursiõnou �ábado à

, o', I' ,

capital paronàense, oportunidade em gue, no dia segluii1:
te, pela' manhã" no estádio do Atlético Paranaense, eJil'

,
.

""

frentou o cÔQjunto do jornal loc:ll, "Bstado do Parana '

O encontr,o, dos mais sen.sacionais, teve o seu primeiro
tempo favorável aos locais que marc'aram dois; tentos €On

tra nenhum dos florianopolitanos, Estes reagiram na e-
,

tapa complem�ntar, quando mostraram\ o .fino do seu fu

tebol, chegando ao empate através dc ,Gildo e Nivaldo)

para em seguida desempatar poi· inteflmédio de Babão,

tendo Celso consoliCilado a vitória de qu'atro tentos a dàis, "

Os tentos' cios locais foram·assiIialadoi por Carlinhos: _

F�rmou o 'Imprensa Oficial com Carlinhos� Zen'on, Ode
mir e Luiz; Hermes, Zezinho e Djalma; Celso, Babão

(Gilda), Sebastião (Noir) e; Nivaldo, Na preliminar êO'

tre os tim�s supl�ntes dos mesn10sl, a v�tórja coube ao "Es
..I

tado do Paraná", pela contagem de seis tentos a zéro.

O Impren sa

do futebol menorANULADOS DOIS PI\.REOS

o triunfo.

Reunida anteontem, li FASe

aprecióu os relatórios dos jUizes
que funciõnaram na regata deI

, domingo, decidindo pela homolo·

g'ação de todos os páreos,' exce·
ção -dos dt1 4 com 'e 4 ,sem que
foram anulados por irregulari·
dades constadas no percurso.
Foi, marêada a manhã do' próxi·
mo domingo; nol me�mo local,
para novas disputas, dos páreos
em r.eferência, 'os quais tiverall-l
por vencedores Martinelli e Ria·
chuelo. Assim, 'a contagem de

pontos dos sete páreos, homologa.
d�s é a seguinte, citando·se soo

ornente os dois, primeiros coIQca-',
dos: Martinelli, 75 x Riaclluelo 63.

MARTINELINOS DEFENDEM.tSE
,

'

PRAITS DESPEDE·SE A propósito do ocorrido no
,

'páreo de 4 sem da, regata pc-, do·
ming'o, a reportagem coniitatou,

,

No 'galpão do ,],\iartineIli. logo
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ndreazza não quer a importação de produtos que tenhamsimilares nacionais
r �

'/";
�

Florianópolis, 12 de setembro de 19,68 - P11g 7

...

1'"

I

culos, .íeves, carroçarias 'e contai

ners, com '0 aumento da produ
f;ão e 'empregos em 100%:- no híe-

"

nío '66168. 'Disse que os resp'onsá:
veis por êste crescimento haviam

sido' o aunnento I do poder aquísi
tjVf) .�dos. ç,o,n�uwjq�r!:s .e ª melho
ria' do sistema rodoviário.

Não é um problema fácil, é

Importante mudar-se de mentali

dade,
,

pois o sistema' felirovi�ril)
deve ocupar um' 'lugar' de, desta-.

que. Felizmente muita gente já
não combate as ferrovias - dis>

mou.

período do, ano p�:'!tsado, 'iófilr·'

I Acrescentou que estác tazen-

do tudo para a di�amizaç�o' dos
"-

sistemas de cabotagem 'e fero

rovíárío, "mas em nosso pais,
existe a liberdade I!.�, o�ção- e, "po,r·,

"

tanto, o usuario deve escoo

Iher qual o mêlhor meio para o

transporte de sua ;nercadoria".

l\1inistro dos 'I'ranspúrtes,
O d

•

lIfário An reazza"r,.aJ. inaugu-
,

,nova sede do Sindicato da,
r a M t

..

r'
" t ia fle a errars c ·,C)U1pa·'

"0 'aS r .0 •

R d
. o

',r FerrovlarHls e .0 ovra-
�OS

'

�I de São Paulo declarou que
51. devemos importar 'nada'

'OI nha similar nacional e sim

Cf etudO para estimular -a -ín-
'\l e '1'"

l'a brasl erra..
stJ '"

� declaraç�.o d?' �inisf�o .,d:ós

'portes fOi feIta em respos

,!Ir discurso do presidente ,doI" 10 Indúst d Mt'cato da n us ria . ,e -." a e· .

!\ e Equipa";lentos Ferotiários

';"doviários, . Sr. ,Osvaldo Pai;'

R,,�ue disse que a indústria na-

,
"

'

'r',

.
se.

,já acontece agora".

No Brasil" o Banco Nacional

de Deserwnlvimento Econômico

e
.

o Govêrno federal' também, Ia
rão substanciais investimentos

na rêde ferroviária nacíonat- se

gundo o Sr. Mário' Andrêazea, O

Conselho Nacional de Petrõleo
irá distribuir alguns de seus' pro
dutos 'por ferrovias e atualmente.
estão sendo, construídos 400 va

gões parar atender essas neces

sidades e para transportar gra-

néis. A" indústria ferroviária na

cional
,
teve'um crescimento '.de

30 por cento no primeiro', trímes
tre .i:lêste 'ano' 'em relação .a igual!

vai estaria sendo prejudicada,
por importações de, produtos já
fabricad:os no"Brasil.

FERROVIAS MELHORES

/ Ao decerrar a plàca de inau

guração .da oQya' sede, do ,�indi· ,

'cato, "o Sr. Mário Andreazza afir
mou que "o momento era signí
.f'í�ativo, pois a aliança para ob

jetivos. comuns é o que constrói

,'e: IonostI'a soluções". Acrescentou

acreditar que encontará junto
�

com o sindicato as soluções d03

,problemas relacionados com aque
'Jà entidade, pois devemos lutar'
Pela recuperação do sistema fel:'

"

roviário.

EIVIPRESTIMOS EXTERNOS.
r

,
o Ministro dos' Transportes

informou que já foram conseguí-"
dos empréstimos .no estrangeiro,
através do Banco, Interamertca
no de Desenvolvimento, "fato

muito auspicioso,' pois" lá fora'

antigamente, ninguém ,acreditav,�
na nossa rêde 'ferroviária para
,.

- . I ,I

conceder um 'empréstiruo.: o que

DESENVOLVI<M,ENTO
O S". Osvaldo' Palma.. ínfor-.

�OU' .que cpmo íiovidades que
, ti��a para allreserit�r ào; Sr: M-á'·
rio, Andreàzzà '_ era' I> desenvol
vimento ,satisf�tÓrio,' ocorrido no�.
últJPio� dois anbs iIo �etor /d�' vi],."

-

"

Acrescentou achar o sistema

ferroviário brasÚeiro obsoleto
/'

e

deficitário e que as emprêsas do

setor passam, por situação difícil,
devendo por isso merecer maior,

aterição e inelho'res' preocupações
do' "Govêrn!), ,"pois não há pãís
que: sQbre\;iy,l!o sem, um .sístema,
'ferJo'�iário eficiente".

.

. .' � ..
'

. \; : :,INFS
o

infqrn:i1t aQ� Congresso __:_ Tem o Poder

��ÊegisJat:ivb. errvlàdo;�� "Presidência' do INPS, '.
atra-

o ' vês �d'b "Oabitiéte,1 c:h:t'Ministro 'dÔ Trabalho e Pre'.yi-· ,

d:ênGiii "'Sociái "constarites pedidos de' in for-mações
s_obiê' assuntos' qs' mais variados. : /'

'

,

"JEII1 1967,' quase atingindo a méelia ele um por
dia', 'd�rám edtráda 'na Assessoria ele Relações PÚ-

" b'libfts ,330 i�él\ieriipentos, de', iriforrnações CRI), as

sim discriminados: abril 10, _mai'o 48, junho 39,
ju'lho�, :�(f, agôstq 23", setembro �p, outubro 76, no-
vembro- 30, e dezembro 14.

'

.

, '.' �,nt�e os' autores' dêsses rrqu:eriwentG�,' se des
, t.àê'Qtn ',' (Js deputados: Aclylio :Viáimd�'3'4, Fr�mcisco

�" � '.
"

"

.
,.

.' ," '

A�ara.l'30, Senad:cJl� Va cone,e!os �Tôrres 21, depu-
tà��,,�uy. de:;Arnieid� 13, Day( d�AI'mei.da '11; A
ricJ(.deto;Carnpa�ell:(j1' e Sadi�B0gado '10 cada/'lHn� O

ixeFéféie, 'de" 1967, �foí :enE;efÍa"do;_sem que q)laÚluer
dçsses 330 req'tieniméntos deixasse' de ter a, respos
ti, (i'�s�j,â(la' Ó(J. ,O�: esclarecimentos soliçitaa:os> : CJpe
sar, de", nos .últimos· meseS do ano! terem afluül.o

�m: l1:lifqr 'númerQ, como, se verific::i ,da; detnçínstra-
.;:_ i .'� I

'j"

• \ > I'
.

'.

ç.ao aelp1é).. '

'

,

,

. ,"Este �no; Ó lN-PS já. recebeu, até ábril'; o mono

tante 'cfe." 129' reqÜeEimt;>,ntos', 'obrigando os' vários

s,etôres da Admh11stração a. um' esfôçó digno' ,de a

tençãé. 'E: 'clJ:ie; quase semprér com sacrifício
'

de
s1;Ias • ,obrigações, primordiais, tem' que pesquisar, os

�1�rit�htPs iinpresciriàiveis às suas resl?ostas. Aiém
dO: mais: trat1:"se' 'd'ê nfatéri'a urgente, que tem de .

�er Jéitá. :i:l}Íe�ia,tprn:elTte,' já que as solicitações do

çüngresso goiam de tõdas as prioridades: '

,

,: < Çumpre; 'a�sirn, 'o: INPS o dever de informar o

PQ:d,�r ,lLe&islalivo' �(Jpre t\5dos. os as�untos constan
fes (!'e' seus requerimentos, não oDstatite á sobrecar·

ga �e, trabalho' que )sso rép,tesenta.,

ien�p� .de Servi'çtr e, Aposentadoria
, P�ra deito, da'. apo'errtadoria especial são .in-

c:],u'í,d�s-,) co!1io tempo de s�rviçQ, os\, períoçlos. de
auxíli9",doença ,ou de aposentadotia por iflvalid�z, '

�sge ,qpe ,êsse� b�.ndícios tenham sido \G�mcediQos
como" tt;iIlse_quência .do 'e)Çercí):io de ,titivida,des· p�-,
nó#< �nsalubtes' 0U perigosas (parágrafo' primá

:,l l; ,ÉO' d'(;j'�artigo; (i5 do'; ant'erior Regulamento Geral d,::!
PreviQênCia '�ócial ,àprovaLlo pelo decreto n.o ....

48.959�A!60,' e reproduzido no parágrafó primei-.
ró dó artigo :�7 ,oe nôvo ReguIárrlento Geral; de-:
er�t()' 11.0, :69:501i�7).

' ,

". No" cáso de aposentãdGrb po.( t�mp'o de sérvi:.
ço ,não '5&0 córrípti�adcs 'perf<;'€Joús

'

de ·auxílio�d.oeiú

,ça mi 'aposentadoria por invalidez, e sil11, apenas;

"

0S, d� e���cí�io. de e�prêgo ou at�vidad�. ViIiC\lI�-
, " � dos à Prevldencm Socml, os de servIço mllItar obn-

ga�6��� �esóÍ1�,i�os, qs 1 perí�dos 'legal�ente e&tabe-' '

,.lecldo,s, ,(:011)0 .oS de: suspensao do, contrato ele tra� .

bã.lhó ou de',interrupção elê exercício e de' afasta:'

'm.ento' éI� . atividade, devidamente_ registrados (artí
dÓ 51 do nôvo Regulamento Geral da Pn�vidênCia

'Sociai;' que repete '0: disposto no artigó 59 do ant,e-
.

,�,}, rior Regl)lawento, decretos n.os 60�501(�7 � _'�,
\ 48,959/60, respectivameJnte).. Es<as dlSposlçoes'

decorrem da outorga legal coriferida pelo parágra
fo segundo\do artigo 32 da Lei 3,807/60, na r,e-·,
dação ,dada pela Lei 4.130/62.

TEMPO DE SERVIÇO E APOSENTADO

RIA PARA A MUr.HER - A Constituição, em

artigo 158, item' vinte, concede" aposentadoria à

mulher tral:J,alhadora, após 30 anos ele serviço, com
o s<tlãrio 'integral. Não 'sendo a Carta Magna auto-

,aplicável, o INPS TEVE DE aguardar' a regula
mentação do princípio estabelecido nas disposições
citadas, para. poder promover a sua aplicação; As
sim, 'foi baiXada' pero Departamento, Nacionfll da

Previd�ncia Social a Resolução do seu Conselho

Diretor (CD/DNPS-681), de 11 de outubro ,de

1967, que, a par da<; providências indicadas ,/para
alteração da Lei 3.807/60, visando a compatibili.,
'zá-la COm à Constituição no' concernente ao assun

to� determinou que o INPS 'passasse a conceder,
'

,

desde logo .. �'aposentadori:t por t,empo ,de ser.viço,
,no valor de 100%, elo "salário-de-benefício".· O

IN'PS, por 'meio de resolução' publ'icada, em seu

Boletim de Serviço n.o 193, de 12 de novembro

de f967, expediu as ,normas de execução ,para

cumprjmento, pe�os locais, �as novas disposições
, legais.

'

" , .
'

DESQUITE, PENSÃO E PREVIDENCIA -

A mulper desquitáda, não goza de pensão alimen

tícia 'por parte do cônjuge, deixa, junto à Previdên

c'ia, de ser benefiéiária doi espôso e por falecimento

dêste, não f� jus ,à pen§.ão concedida pelo INPS. O
,

desquitado; 'que não Se 6'Il1rigou a pensão para -a

mulher, pode inscrever a companheira como sua

d�pendente, 'concorrendo, mediante declaração es

critá, com os filhós. A dependente cabe receber
\
a

pensão, não como espôsa, que não é; m,?s como pes
soa designada.

"

�
"

.'
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E MAIS, MUITO MAIS!
I
/

'
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l' >

• ,'§ "

,

Super - facilitado ctediório e agora, tampém,
Sistema de Crédito Direto ao �Consumidor.

l"

'1 'I,

, ;,c,
',)

,

'"
. '\ ��"

"

r
.... ,

"

I
I '.�. 1

i

,

,
"

'i'
\

r,',
•• ;.:.:.�:::::!:::::::::�::: �" ''''(;;r,.�.. -.

"'" ,

.':�':':':':':':':':':':"': �\\)\:\t\��{� ���\t�rll\t\t�U���; ::::::::::::�:�:��ttt�:�:::;:;:: :::� ..

,"Hb;-n�ié"
.

-::::.;:}�?�\�}\ r?:? .::;:::;:;::::: );::;r :;::);j""::;r;;t :::::::;·;:::;:;:::)\fi};{ :::::;:I::::;:::;: i,l,�\:,:\;,:\,�,:\,.:,:\,.\.�,:�,\,j.,',��,:\,\:,i\\,\ ·?i;\J;}:tr?:::·.

":::::;:::;:; }J�: :;l\ttt �\;\�\�; \:�)\:tt\�;� �;\\l\�\;\\;lt\;\l;\\\\\\\\;\\\\\\�j \\\\\t\:\\\\j�;\\\\ :::::�.�;;:::::;.:>(: .. \tt{;�:}/:-··
....;.:::);: :···::;:�;:;�:r;:;:;·.;:;:;:;:::;:·::·.· :::::;:::;:;:::;:::::;:::.:::::.:::::;:.::::.::.:.;.:.;..:.... ;.:

..

,
'

\

anOS de· bem .servir
\
........

100
i"

. ( .1

\

/
\ ..

,

,',
�

A. C. Britto
.'""\

.; �.

\

,

li'""'

\-

,
'

\ "

I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



)v INTEGRAÇÃg � POLíTICA>;
EDITORIAL PAGINA 4

L

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
EDITORIAL PAGINA 4

J /'

-.

" ,

,
_ Florianópolis, Quinta·feira, 12 'de setembro de 1968

, \

) ..

� ., ,

Acácio' promete para
I �

I

I,""

I
'

logo no.v_, ..
'

.estação rodovi�ria
\ � »Ó;

! •

... _�-.
\ I,. "

I,
i,
-, r�

.Estreilo' ieot .. ': :BROE Jinância
,

novas 'ruas
"'.'

'. 5�:milhõés: .. ':
'.

pavimenladQS',,: tln'lodO' o'Sul,
'

d�' I ,�c .', �!

A Secretaria de Obras da Prefei- .
' :r, A :.Diretoría do Banco Regional

;-tura Municipal �antém n��.:Ésti:�i-' .•�.��. �r,>�Sé�volvim�nto. do Extremo.�
,to vári_as fr�r;,tes de trabalho ,,: �a ,;:' 8,u!., r�umu-se em Porto.Alegre pa- , -; "

execuçao .dos "serviços .de pavímen-
.

.ra, a;,'aprováção de rínancíarríentos '
. ..", " 'r'" I'

§:[����J:;�::'�' " ã;Fjo:�;�1Ô�ª1.2 e__te':: t,aladnens�p :n�:�Yi�IDaw\diz
�;i::t.�ii:��q:r�r JfiESi������;�i� ��g�.·D."�ê.;..�7\�·S.'u,J�vielô,Im i.ta,.,",.:te.m,,',,: é.spera.n.,·.ça 'II
plDras:. A pavimentação;.. .com di\e- �1 �� ..�wt4ta C:i:"tã11fJ.li; :\José �lexand�e .. �.

'.

_
'. .'

'

n�gfm�,ticliá;\i�iiiidálhs�\:i1��:iC�t!l't.m - �ttIif�;>d R' G d d SI �-:,l!'\"'" ."'". .. :i",,·hi.['i ,l:I"I;�·.r',.,i, '." I

��;:�s:�lí!���r1��;;e����ti1i;�éi�;���4 J,9$��t��u�a ��la;z:�n '�o �6v:rn� .
'. u��
..:�.gu'Ae.g!'�,:t�.'�.Vi�,,�,�:i:.;��� 'gn:�r;: m�p·::\:!�����9q�*����i�����Pt1!f�, .

�i���::it: d�����ã: d:So ����� �
cipalitlatlEf 1'q:Uésàniimt'� '>Jie�cutàr'a;1

.' -..

�

� .

Federál. A informação foi prestil- de ·cótlg\.Íistà imposta' pelos comu- nam a' primeiró ,de junho dêste ,ano nôvo lunar, as maiores 'de �

a Ob�� se dispuscr'posrecur§os ne- .da'por fonte do BRDE em Floria· 'nis�as::dq np�te. :.qú�, violando,) ano debaixo de.,uma tempestade do o Oriente,.' e que -geralinenW
cessanos. nópolis.

'

Acôrdb dE:) Génebra� de 1954 invadi· dé balas, qUl;l-ndo as linhas de fo· coincidem com .0 nosso 31 de 'jl

.. ,

.

t.";) f. ,'o ram à linha,.'do parp,lelo 17' e pe·�e. go' alcançavam as· perife'rias de· neiro ou com os primeiros diad

n·:e:'p'}"u"I'a''d-o�" O''au�c''hOi
.

'd'lIlz" "qu'e::I',- O" Su< I de'v'·je'�;�- ,�:���h�u���t�t��i�.livre 'dO:Vie�- -.� -�:���::��::u=a=�:s�rene��s�ô!�g���" 1;�;��7if�;��'d�er.����r�� �:;
"

"

•
. -, .

" ,� ..... ', '.'
'

I
,

•

'

'1 ',' ," ';
. "

·'Está. declaração' serviu ele bàse desgraças e vicissituq.€s que . tem dias dI( fes$éfos ',,_ os. viet:namjtal

_
.

I à palestra. Ptónunciada' ontem na padecido, o povo· vie'tnan{it� n5.'o do sul' eh3pusessem. as armas,' lelli'

A_ssGmbleiw Legíslátiva' pelo Pe, Gc,,- se deixa levar peÍo de,sespêro'c é _ brou o ataque de surprêsa Çlll

.1 "IU n" 1l1lir.. ,���,')�.'e, I' ,./'·'P.e) 'lo' ,seu
'

d: e�<�s.,: ,e'n'
�

,v:�.'.._'u' I·V.I·.m,,',e',Dr'10"; .','
ne..rQsri., �Og�O, ela: G�dein Slillesia- ainda' dominado pela': esper�nça preel1did07 pelas fôrças de .Ha�

(

\ni;l,. qu�.·há 17, anós'G:onsecutivos ' de que a hora da verdadeira 'Jiber- que só n�o' 9-0minaram totalmenre

presto,U s�fviç�s ,'sae�rdotais às' vi- --tação se aproocima, certo de que "o as cêrca de 120 cidades, vietnami

tima:s' da guetra�qud vem dominan- -s'angue ,dos inócente� scrá·.a causa tas devido ao heroismo dos .:-
.' " ." do, ti Su'cíé�te,A�iático; Nàtural de 'dá derrota� dos maus". '6 rrlissio-.. �ianos ..que 'haviam. sido' des! -

A' convite 'da' Asseml?léía' Lcgis� sorte a, nao sucumbirmn as inves· do País têm poroblemas comuns Rio 'do bbSt�,;, rp\l�icípio ;qe \�anta 'nario �;ão :s�' f{:j�t�.�'\'� uir).\cxame dos p��a a :pre'Servação da ,ord�
lativa de Santa Catarin,a, o Depu- tidas do Extremo Sul alfte' as' ar.. que, em conjunto, podem e de- Catarina, . o. 'niit>s'ionário ,'recebeu ,da chamada causa econômica / da durante as 'festas. A despeitO 1i!

tado gaúcho 'Ariosto Jaeger expôs r' ticulações regionalistas que desen· vem s,ér equacionados e resolvi· hom�ÍlageI').s·, dô. Poder Legislativo guerra <;io Vietnam; chegando a 'so, 'ãfirmdu Q Pe. Éogho quc.�

ontem per�rite os parlamentares 'volvem o INorte e o Nordeste, cújas' dós. "PeI0S seus peculiares .carac- de, seu ',Estado; sendo :ali saudado \afirmar em certo. p6nt�' tratár-se cristãos do Su( coJ-vidam a \�

, catarinenses os objetivos que condições de "áreas, problemas" terísticos de ,ordem ecológica, his·. pelos 'deputadosiJoâq BértoIi e Ivo de um' conflito em que multas lu- para o exercíciõ de 'uma o iI1teg�

oriep..tàn� as atividades . da' Co- reconheceu. Mas é, evidente' - tórica' e sentimental, Paraná, San· ,�oll, qUe. ressalt�i-am a sua de- tam pela própria sobrevivência.
.

fraternidade humana, ideal que

missão Interestadual Parlamentar disse - que sem -qma ação unís· ta Catarina e Rio Grande do Sul .voção "aos 'huma11itários designios SegtÍndo afirmou, os ataque'S mais poderá ser atingido quándo as f

dq E�tremo Sul, da qual é 'tJm sona dos' poderes politicos, . das formam I um complexd geo·econÔ- 7pot-uina 'fràterriidadc verdadeira· "expressivos. ocorrem çlurante as cas belÍgerantes adquirirem a c,

dos proeminentes membros. O par· fôças de represent�ção econômica ,niico que, metàdicamente delinea- mente,lhumaná, àinda que servin- safras de. arroz,' quando predomina ;iência de·'que '''se algtmií; riqu

lamentar, que lidera a bancada go- e das clas�es de <liderança do Extre· do, pode' assegurar-nos ',uma ·posi· do a unia região conflitada Q. do.· a pilhéri::t e a crueldade. Ressaltou, existe sôbre a ,têrra, éo horne�', ,

vernÍsta' no, Legislativo do vi�inho, mo Sul, Q' �plsódiQ da redução do ção �arcante, 'elevada e de grano
Estado, saliei1toul como finalida- p�rcen.tual- destinado ao ,inóentiv<;l de progresso", d,eclarou 0111 amàÚo
de primeira, do organismo'a de das atividades turísticas da' nossa às ponderações do deputado Arios· ,

.

'formular às ,autoridades que de- Região pod�rá se repetir' em ou: to Jaeger sôbre a limitação
.

glo- Ag'"'D�'a:I'�a' e'têm o Poder Central do País a ne· tros setmes. O pronunciamento 'Ido
.

bál da Região do Extremo, Sul. Se- .,

. " ..
,

',:: �,. .

.
.

cessidade de se visualizar ,um li� deputado' Jaeger foi presenci!ldo gundo ainda' frisou os eloquentes
mite global compreerreUdo pelos' por grande númer0 de patlah1erÍta· resultados coIhidos pela' CIEPE'S "

'b' I"
<.. I

Estados do Extre1'l10 Sul p!!-ra cIei· res, de 'líderes politicos c repre· no�' movimentos que empreendeu P''ro .. ,'. ·e-·.,'m''.0' :'
to de apllcação de uma po,Íitica es· sentantes de cnt�dades da vida so- . em pr.ól dos incentivos :fiscais cttr-
,pacífica de desenvolviment�. Não cial e econÓmica dc S�nta Catari· responderr;, ao despertar das fôr-

sendo identificado com o restante na., ças pqliÜcas da ,Região, mas, se iin· n' la' 'Tr'I�.'n''d" a'de'. do País, por conseguinte não con· UNI.i\O HISTÓRICA ,põe o. üangenc'iamento, das ações
.

tando nem com os 'graves' pecados O deputado Fernando Bastos,
,

das classes produtoras, corisiderah·
" ':, "'" '"

nem com as' condições favQráveis que juntamente com o deputado do-se que se torna pràticamente . .

das, outras regiões" o Extremo Sul Evelásio Vieira foi incumbido de impossível o alcance das diretri· O Reitor tia, Universidade Fede·

constitui segundo preconisa a saudar o parlamentar gaúcho, nie." zes pTogramada�, nqs campos po·, ral 'de sànta.·.Ca(ai-in�, prof. João

CIEPES uma'.área com problemas' Teceu do líd�r do Govêrno do, �io litico e econômico num regimc de pavid Ferreira, Li:',11a, 'enviou ofícios

, �
próprios, e que nãQ dispõ'e' de ie- Graride do Sul 'elogiosas refetên: \

isC:;lamento, A união que se 'pr�ces. aos Governadores .Ivo Silveira e a')

'cursos propo+,cionalmente suficien. das pela sua posição de iclealÍza· sa no âl1".'Jito dos três Estados e na ,Prefeito:'Acácib Llantlag.o�· re,latan-

'" tes. à solução dêsses problemas" dor do movimento' ;que; culminb� esfera; legislativa 'deve, assim,; ser dd' á, àmbos os -estudos. bási�os
na criação da CIEPES: Disse �o seituida da'união interna em cada ,pr9��tÚdbs JWi ,êrigerüÍei��s do' De·

deputado Fernando Bastos, 'no seu uma das unidades da Féderação cn·< , partamepto: de Eni�nharia e, Urba/

discurso, que a harmoniosá ide�. 'tre as suas fôrças politicas e eco- ,n�.��� da ,�$.9, .fõlm� a obra de

tificaçã'o entre os pai-Iamentiá-r�s nômÍpas; à fi� de que os objeti. Boastéciment9í d:ágUa 40 �a,irro da

dos três Estados, pela q�al pug· vos visados tenham ve�dadeira. Triridàrl,e, onde'. se situa, a Cida'de

nou" "�o 'corolário natural de mente a coloração da, Região do Uhiversitária., I

uma união. históric2., que réaoen· Extremo Sul. Êstt�' o ponto de vis.
'

.
. b �itoi: s�gedu', �os govêrnos

demos para o bem do' Brasil, em ,ta d9.parlamentar cata,r·inense q,{j_C, .
,esta4ua:l.e ni1iri).ci�al ii criação 'de '

'quem cremos e púa quem 'VgÍta' posteriormente, ula:nifestou ii imo \
• 4ffi' Grtipd'

.

d� Trahalho formado'

mos ci calur de noss.os sehti�éti� prensa integral' confiança na·.i:ecep. ",' por :técnicos dÓ 1l;s{;ado, da Prefei-

tos". .
\ \' tividade que. obterá o d'ocuínento , tur,a_? �a 'uÍliv�Ísid��e �ara a apre·

Sem perdermos a idéia de uni- a ser entregue no próximo 'dia 17 ciação 'dos estudos, .� obra solucio·

dade nacional, afirmou o parla-' ao prépidente Costa e :Silva, ccíP· nará o p�bbíei:na do abast'eciment.o
meúü.,r, rcafirl1l3.wui:! que os Esta- tendo as reivindicações dos três d'água em tOdO' o ·1lairro ela Trin·

dade.

/

, O Secretário Dib Cherem, em no

rrie do Governador Ivo Silveira, .en·
tregou ao Prefeito Acácio Santíago
na manhã de ontem' o 'projeto pata
a nova estação rodoviária' de 'Plo.....
rianópolis, elaborado pela Comis
são de Desenvolvírnento : da

.

Capí
tal '_ CODEC - em cumprimento
a convênio firmado há meses nês
te sentido entre o Govêrno do Es·
tado e a Prefeitura Municipal.

O ato de entrega foi presenciado
por 'vários àssessores do Govêrno
do Estado e pelo Presidente da
Câmara Munícípal pelo .Diretor do·

DNOS, além .de engenheiros e ve

readores, tendo o Sr, Dib. Cherem
declarado que o projeto dá nova

'estação rodovíáría ao Sr. Âcácio
Santiago vi�ha, "dem�nstrar .. a

preocupação -do, GovÍ3tno' Ivo Sil

veira para com o' desenvolv'imehto
da Capital de Santa Catarina". Re-

/'1 '

")oi tJ· 'ft

.

ir

,'"

I'

..

) ,

, Atingia' a primeira etap'a da súpe·

ração das divergênciás politicas
ocasiol1áis,. salienLou que a CIE.PEd
aglrl'i). lngres::la vE:rJadClramente

ia), fase dtÍ definiçao dos objetos
Cl,d ldiJS �,,,J J::.,stad()S rner.idlOnais,
qUI] lêvlu,üliLúl ti exe...:uçau àtriJ.veS

{:à" b1.J"':');b.b L] l.1 \.16 tHa PH�l,\t.JQ,lll�.iLtL)
glV'-lül bi,e'�l'aJv \:;h_paz dI} 'estimu· .

L..r cs 3eluli>5 econónlÍco5 capazes
� _

- _ k _ ,t, . ,

(1" � �. J:ü�'blé1(l m91t:í6A�3 pa<1!"oe"

Q,v Ué6c",v\,)1"lL�c.i.l\.\J: Ú p:cÓLd.L· gú:�J
f>l.. l. c, 1l;;J.lUI J, Lm'l étll luaior uni·

,
.

,

velou o SecrEjtárfo da Casa Civil viário, de Floriailópolis.
que o Govêrno dr Estado vem

,
Após a entrega" o Diretot da

acompanhando atentamente a ado COBEC, engenheiro Rui' Soares

ministração do atual _Prefeito e fêz urna ampla exposição "sôbre 'o
comprovado o grande esfôrço des- projeto e sua viabilídade econômí-

pendido em favor' da 'Cidade.
'

Re- ca, informando que a construção _0-
lembrou O tempo em que ocupou " exploração- da nova estação rodo-

a Chefi'a <:\0 Executivo Municipal, Viária serão entregues � -iniciativ�
"quando pude comprovar às

..d.ifi. privada, mediante concorrência
culdades

I
com que se 'd\),fronta ,úÍ11', ..

�, pública.!i sei: lançada' pel�' Prefeí
Prefeito para bem 'adrvinistrav' l,lIn,'

.

tiira, � através' d�"conces�ão.
'"

municíPio".) � , '; A, estação será construída no

Por sua vez, o Sr. Acãcío San- Subdistrito do Estreito. à cabeceio

tia_g_9 ressaltou o apoio que ,. sua �a,"da .. 'Ponte Hercílio Luz, próximo
_administração vem recebendo. do -àS .. tôrres ida Rádío Guarujá. Terá
Govêrno do

-

Estado,. afi�mand� .,,_ ,uma'área 'construída de aproxima- .

-quo "sem êle. o Munícípío 'não ·,PO·
.

(lamente dois mil metros' quadra.
deria se desenvolver' da .:ihíuleirJl ,'.,,-. dos: �u'm tcrrenõ' ríe cêr�a; de ·olto

.

r-,

'),. "
,'" , .....< ,

, \ "'; "
�

\.. • I'; ",' -"

corno o está sendo".' Declarou que í mil metros quadrados, Prõximo -à
.. .

tudo -fará para uni rápido, _anda. rÓdoviária serão' construídos dois
mento do processo. de construção. víadutos, que jfÍ. .estão previstos no
da nova estação rodoviária, perrrii" .projeto da B'R'282; fazendo, com
tindo com que seja solucionado qJe riao haja interf�rê�cia no trá:
definitivamente o problema rodo- re�oinoánal de veículos,

i ' ,.'

"
"

I-

.: . ;:A Cidá�e teu,ida
.
'

,1:

",",. ',; "

?

, ),

Sr. Dib Cl�ercl11 entregou ontem ' ao 'Prefeito." L\cáj:i.g, Santlago O l)rojeto' �
neva estação rodoviária da Cidade

" .

"
,

BibJiotecas Escolas ,se·
ganham ajuda' re�niram.

, 'da- Educãção em Goiânia

I

O titular da pasta da· Educação,
pr,of. Galileu Craveiro do Amorim

, assegurou' a participação de sua

secretaria na distribuição de 23.003

bibliotecas a estabelecimentos de

ensino d-e todo o país, em acôrdo

firmado com o Mini�tléric{ de Edu·

'cação e Cultura, Até o momento

já foram.'atendidos' 524 estabeleci-
,

mentos da rêde cstadual de Santa
.

,I

Catarina,

O ,acordo é executado. pela
COLTED ....:. .,Comissão do Livro

Técnico c Didático ....:. quO tem fl'
finalidade de coordenar e executar
as atividades do MEC relacionadas
com a edição e produção de mate·

rial técnico e didático. Sua meta

'fu�damen,tal é' distribuição g'ratui-'"
ta de livros aos al'..illQs bra:::ilciroS.
,\

ESiadO;S,.

" I \

Reuniram-se em Goiânia oS �
sidente,s ,de Conselhos í? Di:eW�
'Executivos' ele' ES,colas Tec�
num conclavê 'em q,ue Santa
r.in'a foi repX;sentaela p�loS p.� I

s'ores' Aldo Severiaho da SJl\��
Frede�ico Buelldgens, ambOS �

,Escola T-écnica Federal de ��
Cat�rina. �o encon�ro pres.'t.

,

pelo ,Diretor, de Epsino IndUSo�
do MEC foram analisadoS pt
màs do' ensino técnico, dests,
do.se a padronizaçã� dos currl

,
' �

los dos estabelecimE:)ntos dO' ""I. ,

n�
ro em. tqcl,o o paí�; a ,rc!ÓfllJ ri'
ministrativa e justificativ�. pS
inclusão de novas disciplinas. f�
O Estado Maior do Exéfyito ,

mulo1:l proposta as EscqlaS
cas para que

I estas formen1
cialistas paro. o E/:ército.
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